
PINSCHER – I
Não se falou outra coisa no

caldeirão da política de Piracica-
ba durante a terça-feira (12), fer-
vendo de vez. É o caso do ‘pins-
cher’, ocorrido na reunião ordi-
nária da segunda-feira à noite
(11), muito bem relatado pelo jor-
nalista e advogado Jose Osmir
Bertazzoni — escritor piracicaba-
no — no texto que segue abaixo
desta coluna, e que este Capiau,
idoso e cansado, não vai repetir a
história para não ser enfadonho.
A repercussão foi ampla.

PINSCHER – II
Passada a gritaria, agora fica

a pergunta no ar, que muitos assí-
duos leitores fizeram a este Capiau,
idoso e cansado: “o que irá aconte-
cer?”. É difícil prever, evidentemen-
te, e qualquer um que tente prever
o futuro pode cair em falso teste-
munho. Assim, o que vale é “ler o
que está escrito”, não como premo-
nição, mas para lembrar que a Câ-
mara tem Regimento Interno.

PINSCHER – III
Está no artigo 63B do Regi-

mento Interno que compete à Co-
missão de Ética e Decoro Parlamen-

tar: “a) apurar e encaminhar à
Mesa Diretora, mediante processo
disciplinar, atos de vereadores que
venham a ferir a ética, o decoro
parlamentar e a dignidade do Le-
gislativo e de seus membros; b) ze-
lar pela observância dos preceitos
da Lei Orgânica e do Regimento
Interno, atuando no sentido da
preservação da dignidade do man-
dato parlamentar na Câmara.

PINSCHER – IV
Já a Resolução 9, de 21 de se-

tembro de 2006, que institui o Có-
digo de Ética e Decoro Parlamen-
tar da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, em seu artigo 15o, diz que
poderão ser diretamente oferecidas,
por qualquer parlamentar, cidadão
ou pessoa jurídica, denúncias rela-
tivas ao descumprimento, por vere-
ador, de preceitos contidos no Re-
gimento Interno e neste código.”

PINSCHER – V
Vale observar que está insti-

tuída na Casa de Leis a Comissão
de Ética e Decoro Parlamentar, sob
a presidência do vereador Relinho
(PSDB), tendo, como relator, Gus-
tavo Pompeo (Avante) – um dos
envolvidos, portanto, ficaria impe-
dido de atuar no caso – e, como
membro, Alessandra Bellucci
(Avante), justamente a vereadora
que tem como principal causa o
bem-estar animal. O Capiau acha,
no mínimo, curiosas essas ironi-
as da política (ou Política?).
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Fabricado em Piracicaba, Creta
é eleito o ‘Melhor SUV Nacional’
Revista CAR Magazine Brasil aponta o modelo Ultimate, lançado no
mês passado, como vencedor na categoria ‘Melhor SUV Nacional’

O novo Hyundai CRETA, em
sua versão de topo Ultimate, foi
o grande vencedor da categoria
“Melhor SUV Nacional” do prê-

mio CAR Awards Brasil 2025, da
revista CAR Magazine Brasil. O
modelo, lançado em outubro, se
destacou na opinião dos editores

da publicação pelo design “total-
mente renovado”, pacote comple-
to de itens de segurança e con-
forto, alto nível de tecnologia

embarcada e o motor 1.6 turbo
de 193cv, o mais potente entre to-
dos os SUVs compactos disponí-
veis no mercado brasileiro. A12

Divulgação

O modelo se destacou na opinião dos editores da publicação pelo design “totalmente renovado”

O comércio de rua e lojas dos
corredores nos bairros abrem na
sexta-feira, dia 15, feriado nacio-
nal ao Dia da Proclamação da Re-
pública. Na próxima semana, no
dia 20 de novembro, Dia da

TURMA DE 50 ANOS DO SUD
A comissão organizadora
do encontro da Turma de
50 anos do Sud Mennucci
durante as comemora-
ções do cinquentenário da
tradicional escola estadu-

al. Na foto, da esquerda
para a direita: Adolpho Quei-
roz, Eliane Aguiar, Maria
Eugenia Colasante, Sonia
Costa, Marcia Silveira e Mil-
ton Pelais. A8 e A9
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Comércio abre nos
feriados de 15 e 20

Consciência Negra, o comércio
segue em atividade. Os estabele-
cimentos comerciais funcionarão
das 9h às 16h em ambos feria-
dos. Já as lojas do Shopping Pi-
racicaba estarão abertas das 14h
às 20h. Os supermercados possu-
em escalas próprias de horários.

A abertura do comércio em
feriados é permitida mediante acor-
do feito entre o Sincomércio (Sin-
dicato do Comércio Varejista de
Piracicaba e Região) e Sincomer-
ciários (Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio de Piracicaba).

SERVIÇO
Em caso de dúvidas ou mais
informações: (19) 3422-0808.

AUDIÊNCIA PUBLICA SOBRE CORTE
DE INVESTIMENTOS NA EDUCAÇÃO
Atendendo pedido da depu-
tada estadual e segunda
presidenta da Apeoesp, Pro-
fessora Bebel (PT), a As-
sembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo promove
hoje (13), às 10 horas, au-

diência pública para deba-
ter a PEC 9/2023, do Go-
vernador do Estado de São
Paulo que reduz de 30%
para 25% do orçamento es-
tadual para investimentos
na educação pública. A11
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Síndrome do cão
Pinscher (2): a revolta

Para o filósofo grego anti-
go Aristóteles, o poder é um
elemento natural que permeia
as relações entre os animais.
No entanto, há um ser que
transcende o ambiente selva-
gem com poder por sua capa-
cidade de falar: o ser humano.

Com essa introdução, va-
mos falar sobre “animais”
que habitam a Câmara de Pi-
racicaba, cujo compromisso
maior parece ser o de expor
latidos indolentes, desres-
peitosos e indecentes. Acom-
panhem o diálogo, nesta
transcrição ipsses verbis, en-
tre os vereadores Gustavo
Pompeo e Laércio Trevisan Jr.:

Pompeo fala de forma
afirmativa: “O senhor tinha
cargo, sim” (referindo-se a
Trevisan Jr., que indicou se-
cretários e servidores para
a Secretaria da Cultura).

Trevisan Jr.: “Vem fazer
demagogia, viu... vem fazer
demagogia!” (referindo-se a
Pompeo).

Trevisan Jr.: “Como é bom
o tempo passar...” (filosofa).

Pompeo: “Questão de
ordem, presidente!” (insiste
várias vezes).

Trevisan Jr.: “Questão de
ordem também, Senhor Pre-
sidente…”

O presidente Wagnão ten-
ta intervir: “Vou pedir, é... é... só
um pouquinho...”, mas é inter-
rompido por Pompeo.

Pompeo: “O Pinscher aí tá
bravo...” (sic).

Trevisan Jr.: “Pinscher é
você, rapaz! Você é Pinscher
dos dois lados, você sabe do
que estou falando...” (sic).

Pompeo: “Pinscher...”
Trevisan Jr.: “Pinscher,

Pinscher...”
Wagnão: “A sessão está

suspensa…”
A briga continua com trans-

missão ao vivo. Trevisan Jr. se
referindo a Pompeo: “Pinscher
é o seu negocinho, o que tem
no meio da sua perna...” (sic).

Pompeo,  refer indo-se
sarcasticamente a Trevisan
Jr., responde: “A sua mulher
gosta” (sic).

Ao final, o clima ficou ten-
so entre os dois vereadores.
Enquanto Laércio Trevisan Jr.
avançava para a briga em dire-
ção ao colega, este se prote-
geu entre os demais vereado-
res. Ao término da cena, ouvi-
am-se gritos de “Vagabundo,
vagabundo, vagabundoooo!”

Nas últimas imagens, per-
cebe-se o Pompeo rindo de
forma satírica de Trevisan Jr.

Assim transcorreu parte
da sessão camarária de 11
de novembro de 2024, um
verdadeiro entrevero entre
os dois nobres.

Contos de Piracicaba
para preservação histórica.

(registros de José
Osmir Bertazzoni)
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Pedro Kawai

Com o fim das
eleições em 2024, o cha-
mado Centrão do Con-
gresso --grupo forma-
do por MDB, União
Brasil, PP, PSD e Re-
publicanos -- mostrou
sua força também nas
eleições municipais,
ganhando enorme capilaridade
para as eleições em 2026, que, com
certeza, irá mobilizar sua militân-
cia por todo o Brasil.

Esses partidos irão adminis-
trar mais 3.500 municípios, inclu-
indo Piracicaba, ou quase 63% do
total. Quando olhamos somente
para as capitais estaduais, o Cen-
trão irá comandar 17. Destaques
para o MDB, com a vitória em São
Paulo, e o PSD de Kassab, que fo-
ram os que mais venceram: cinco
capitais cada um.

Nos Legislativos Municipais,
MDB, PP, PSD, União e Republica-
nos juntos terão mais de 27.000
vereadores espalhados Brasil afo-
ra, sendo oito em Piracicaba, ou
seja, um terço da Casa.

Piracicaba, com certeza, entra-
rá nesse pacote eleitoral em 2026,
com 314.355 eleitores e com um
prefeito eleito pelo PSD, teoricamen-
te teremos o apoio do poderoso Cen-
trão nacional, afinal, o grupo que
agora assume a gestão de nossa
cidade tem representatividade no
Congresso Nacional e nos gover-
nos estadual e federal.

No governo Lula, União, PSD
e MDB têm, cada um, três ministé-
rios, enquanto PP e Republicanos
oficialmente não fazem parte do
governo, mas contam com dois
ministros que fazem parte de suas
legendas. Tomara que agora as
portas em Brasília sejam novamen-
te abertas para nós.

Importante lembrar que des-
se respaldo federal estamos ór-
fãos desde o fim da carreira polí-
tica de nosso saudoso Mendes
Thame em Brasília. E olha que já
tivemos, além de Thame, João
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Herrmann Neto, José
Machado e outros, so-
mente falando em Con-
gresso, fora ministério
e secretarias que já ti-
veram piracicabanos
atuando e nos defen-
dendo com maestria.

Tem também o
apoio declarado do go-
vernador Tarcísio de

Freitas, do Republicanos, que dei-
xou as portas escancaradas do go-
verno estadual, e de dois deputa-
dos estaduais.

Vamos aguardar o prefeito
Helinho Zanatta, que ainda vai
montar a casa, sentar na cabine da
nave e começar a pilotar essa gi-
gante chamada Piracicaba, para,
em breve, começar as tratativas e
buscas, pois os desafios serão enor-
mes e a ajuda federal e estadual
serão indispensáveis e necessárias.

Temos que retomar o prota-
gonismo, não podemos esperar
2026 chegar e receber os tapinhas
nas costas, pedidos de apoio e
promessas sem antes receber o
que de fato Piracicaba merece dos
Legislativos e Executivos Estadu-
al e Federal.

Somos sede da Região Metro-
politana, com mais de 1,5 milhão
de habitantes, e precisamos rece-
ber o que merecemos dos represen-
tantes, sejam do Centrão ou de qual
lado eles estiverem.

———
Pedro Kawai, vereador
reeleito pelo PSDB, em
Piracicaba

Como fica Piracicaba
com a força do Centrão?

Famintos e desfalecidos
A fome é umA fome é umA fome é umA fome é umA fome é um
escândalo doescândalo doescândalo doescândalo doescândalo do
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Nem todos sa-
bem, de verdade, o
que seja a fome crôni-
ca. Não é uma vonta-
de, um cheirinho de
almoço caipira, um
desejo de grávida ou
mesmo aquela pizza
de geladeira.

A fome aguda é
voraz, um vazio que
dói por dentro, come-
se o que se vir pela frente, e a cru
ou ainda vivos ratos, calangos,
escorpiões, cobras peçonhentas,
gatos, cães e o que vier, também
se come terra, carvão, cinza e ou-
tros minerais in natura. A fome
regride o crescimento físico e
mental humano, frustra, produz
apatia, deprime, enlouquece e mata.
Inclusive se torna arma militar de
guerra em campos de concentra-
ção ou em territórios ocupados ou
de refugiados. A fome é um escân-
dalo do qual há muitos cúmplices
anônimos, e se evita olhar, falar e
lembrar, mas não dá.

Manuel Bandeira
nos revela em seu poe-
ma: "Vi ontem um bi-
cho. Na imundície do
pátio. Catando comida
entre os detritos.
Quando achava algu-
ma coisa, não exami-
nava nem cheirava:
Engolia com voracida-
de. O bicho não era um
cão, não era um gato.

Não era um rato. O bicho, meu
Deus, era um homem."

Entretanto, comer é um ato
sagrado, civilizatório. Na antigui-
dade, os humanos dividiam sua
caça em volta do fogo. Se diz que
Jesus "multiplicou" pães e peixes.
Mesmo na hipótese de que os pa-
dres ou os pastores atuais pudes-
sem fazer "esse milagre", a questão
da fome não estaria resolvida. Pois
voltariam a sentir fome novamen-
te e novamente... Aliás, fome e dor
de barriga não dá somente uma vez.

Jesus "multiplicou pães e pei-
xes". Em vez de se insistir em mila-

gres fabulosos, padres e pastores
podem fazer o "tal milagre". Alguns
o fazem não pela multiplicação,
mas pela divisão "de peixes e pães".
Para alguns estudiosos, Jesus não
fez o milagre da multiplicação má-
gica, isso é coisa de copista grego.
Jesus apenas suscitou que os pere-
grinos dividissem suas provisões
de viagem, que sabia que porta-
vam. Embora, em solidariedade e
partilha, os mestres sejam os po-
bres e, no entendimento evangéli-
co, é "deles" e "neles", que se reali-
za o divino reino (Mt.5,3).

Objetivamente, a engenharia
de alimentos consegue produzir
comida mais que necessária para a
população do planeta, mas a mão
invisível do capitalismo impede a
distribuição, pois o excesso de ali-

mentos derruba os preços destes.
A Aliança contra a Fome e

Pobreza é um projeto pacífico e
global, em parcerias com bancos,
tecnicamente instrumentalizado
para apoiar e acelerar esforços na
erradicação da fome e da pobre-
za, defendendo caminhos de
transição sustentáveis, inclusi-
vos. É uma iniciativa do G20, pa-
íses reunidos nesse interesse, cuja
proposta foi apresentada neste
ano pelo Brasil e aprovada por
aclamação.

Essa proposta contra a fome
crônica e pobreza extrema é um
conjunto de ações complexas en-
tre as nações, Porém, crentes e
ateus ainda podem fazer muito
juntos num ato humanitário.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Camilo Irineu Quartarollo

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Para afirmar que
duas populações per-
tencem a raças diferen-
tes têm de existir carac-
terísticas genéticas su-
ficientes e diferencia-
das que sejam exclusi-
vas somente de uma
das populações, caracterizando-se
assim subespécie ou raça.

No caso da raça ou subespé-
cie humana a diferença genética é
muito pequena, menor que 0,2%
independente da origem geográfi-
ca ou étnica, ou seja, a diferença
entre um homem peruano e seu
vizinho pode ser maior que a dife-
rença genética deste homem sul-
americano em comparação com
um homem do norte da Europa.

Portanto, do ponto de vista
biológico não faz sentido falar em
diferenças de raças, isto porque
não houve entre os indivíduos
da espécie humana atual isola-
mento geográfico por tempo pro-
longado suficiente para formar
raças ou subespécies.

Na verdade, existe atualmen-
te apenas uma raça humana, a do
Homo sapiens sapiens.

A ideia de raça humana pura
é cheia de analogias imperfeitas e
absurdas e também é indesejável,
pois, devemos saber que a peque-
na variedade genética da raça hu-
mana é um elemento importante
para nossa sobrevivência. Se fos-
semos todos 100% geneticamen-
te iguais qualquer nova gripe
causada por vírus mutantes nos
aniquilaria do planeta.

A ideia de que existem raças
superiores não tem base cientifica,
serviu apenas como pretexto para
tentar justificar a dominação e a
exploração de um povo, ou de um

Na verdade, existeNa verdade, existeNa verdade, existeNa verdade, existeNa verdade, existe
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grupo sobre o outro.
Pois, o racismo além de
injusto e discriminató-
rio acaba levando a vio-
lência e a intolerância,
por isso deve ser comba-
tido com leis severas.

É importante dei-
xar claro que nós da es-
pécie humana pertence-
mos a uma raça somen-

te, independente da cor da pele,
olhos, tipo de cabelo, altura, peso,
sexo, religião ou classe social.

Já existiram na história da
evolução do homem outros huma-
nos, como por exemplo, o Homem
De Neanderthal, pois esse ser hu-
mano primitivo que habitava o nor-
te da Europa talvez fosse da mes-
ma espécie nossa, mas, de outra
raça, extinguiu-se aproximada-
mente há 30 mil anos e certamente
deixou traços de seus genes em nós.

Existem certas contestações,
sobre estes humanos primitivos na
história da evolução, mas hoje não
há muitas controvérsias que há
mais de 20 mil anos só existe uma
raça humana, em todo mundo cujo
nome científico é Homo sapiens
sapiens, determinação científica
padronizada (gênero, espécie e
raça) para todos os seres vivos.

A educação é de extrema im-
portância para que aproximem as
pessoas e diminuam os preconcei-
tos, funciona como antídoto con-
tra atitudes de racismo e assim
sendo todos nós seres humanos é
que ganhamos com isso.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Existem raças na
espécie humana?

O preconceito contra a aparência de políticos
de de discutir políticas,
ideologias, propostas e
ações que realmente im-
pactam a vida das pes-
soas. No final das con-
tas, a sociedade fica
mais preocupada com os
aspectos visuais do que
com o que realmente
importa: a atuação do
político como represen-

tante da população.
Para os próprios políticos, es-

ses ataques são desgastantes e afe-
tam sua saúde mental. Muitos
acabam tomando medidas extre-
mas para se encaixar em um pa-
drão de aparência que não lhes é
natural, o que pode incluir desde
cirurgias até tratamentos de bele-
za caros e invasivos. Em um am-
biente já repleto de pressão, a ne-
cessidade de corresponder a uma
imagem "aceitável" se torna um
peso adicional, que muitas vezes
não reflete os verdadeiros desafi-
os da função pública, um exemplo
recente dessa situação foi o do pre-
feito reeleito de São Paulo Ricardo
Nunes que passou por uma har-
monização facial e teve fotos do
procedimento vazadas e recebeu
milhares de críticas e ataques.

O PAPEL DA MÍDIA E
DAS REDES SOCIAIS - A mí-
dia e as redes sociais têm papel
significativo na amplificação des-
sa cultura de crítica à aparência.
Em muitos veículos de comuni-
cação, o visual dos políticos é usa-
do como chamariz para atrair
audiência. Cabe destacar que no
caso das mulheres na política é
muito pior e são as que mais so-
frem com esse tipo de crítica, pois
além de terem seu trabalho avali-
ado, precisam atender a expecta-

Daniela Menochelli

Em um mundo
onde a aparência tem
um peso considerável,
tanto nas relações pes-
soais quanto profissio-
nais, atacar a aparência
de outra pessoa tornou-
se algo infelizmente co-
mum. Esse tipo de críti-
ca não se limita às interações coti-
dianas: no contexto político, onde
as figuras públicas são constante-
mente observadas e criticadas, o
julgamento superficial da aparên-
cia alcança proporções ainda mais
preocupantes. Esta prática, além de
invasiva, desvia o foco de questões
muito mais importantes e revela
uma faceta superficial e preconcei-
tuosa da sociedade.

É indiscutível que, em uma
democracia, as ações e ideais dos
políticos devam ser criticados e ava-
liados. Contudo, nos últimos anos,
observou-se um aumento nos ata-
ques à aparência física dos políti-
cos, seja para ridicularizá-los ou di-
minuir sua autoridade. As redes
sociais se tornaram um canal aber-
to para esse tipo de comentário, no
qual os usuários, muitas vezes anô-
nimos, fazem piadas e críticas de-
preciativas sobre o peso, o cabelo, a
altura, a cor da pele e até a vesti-
menta dessas figuras públicas. Isso
ocorre em várias partes do mundo
e afeta políticos de todos os espec-
tros ideológicos, o que mostra que
a questão é muito mais abrangente
e estrutural do que se imagina.

A prática de focar na aparên-
cia em vez de nas ideias empobrece
o debate público. Quando o foco é
redirecionado para características
superficiais, perde-se a oportunida-
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tivas ainda mais rígidas e nor-
mativas em relação à aparência.

As redes sociais, por sua vez,
funcionam como uma caixa de res-
sonância para esses ataques. A fa-
cilidade de acesso e o anonimato
proporcionado por essas platafor-
mas tornam os usuários mais pro-
pensos a fazerem comentários que
talvez não fariam em um contexto
presencial. Como resultado, for-
mam-se verdadeiras ondas de ata-
ques, onde a crítica à aparência fí-
sica ganha espaço, viraliza e, mui-
tas vezes, se torna um meme.

Os ataques à aparência de fi-
guras públicas, incluindo políticos,
revelam uma faceta de nossa socie-
dade que ainda valoriza o exterior
como medida de valor e de compe-
tência. O ser humano, naturalmen-
te, tende a associar beleza a atribu-
tos positivos, e isso se reflete nas fi-
guras públicas, que muitas vezes são
julgadas mais severamente caso não
atendam aos padrões de beleza con-
siderados "aceitáveis".

Entretanto, essa associação de
valores é enganosa. Uma aparência
agradável não determina a compe-
tência ou o caráter de uma pessoa, e
o inverso também é verdadeiro. Po-
líticos com diferentes características
físicas e estilos de vida são capazes
de realizar trabalhos extraordinári-
os, e focar na aparência pode ser
uma forma de distração para não
analisar de maneira profunda as
suas ações e promessas.

Para que o debate político e

social seja mais produtivo, é neces-
sário que a sociedade como um
todo aprenda a superar a cultura
da crítica superficial. Devemos,
como indivíduos e como coletivo,
avaliar o desempenho e as propos-
tas dos políticos de forma racional
e com foco em suas capacidades e
ações, e não em sua aparência.

Os veículos de comunicação e
as plataformas de mídia social têm
responsabilidade importante nes-
se processo. Ao priorizarem a qua-
lidade do conteúdo e evitarem o
sensacionalismo baseado em carac-
terísticas físicas, podem contribuir
para uma cultura de discussão
mais saudável e construtiva.

É papel de cada um de nós,
também, refletir sobre nossas pró-
prias atitudes e o impacto que cau-
samos ao compartilhar ou dar des-
taque a conteúdos que promovem
a crítica à aparência. Redirecionar
o foco para aquilo que realmente
importa - as ações e políticas de-
fendidas por cada figura pública -
é o caminho para uma sociedade
mais madura e consciente.

A conclusão disso tudo é sim-
ples; atacar a aparência de figuras
públicas, especialmente de políticos,
não contribui para o debate demo-
crático e desvia a atenção dos te-
mas centrais que afetam a socieda-
de.  Precisamos de um ambiente
onde a política seja discutida com
seriedade e onde o trabalho e as
ideias sejam os protagonistas do
discurso. Somente assim podere-
mos avançar para uma sociedade
menos preconceituosa e mais foca-
da em construir soluções para os
problemas reais.

———
Daniela Menochelli, jor-
nalista

O compromisso de Taiwan com as questões
climáticas por um mundo mais resiliente

interesses do desenvol-
vimento nacional.

O Comitê concen-
tra seus esforços em
sete áreas: trajetórias
para a neutralidade de
carbono; tecnologias
diversas de energia ver-
de e redução de carbo-
no; transformação ver-
de e digital; estilos de

vida sustentáveis; transição jus-
ta; finanças sustentáveis verdes;
e, por fim, a busca por um territó-
rio resiliente e adaptável.

O colegiado ainda possibili-
ta uma melhor comunicação da
resposta do governo às mudan-
ças climáticas, acelera a imple-
mentação de políticas públicas e
amplia a participação da popu-
lação em discussões e atividades
inerentes ao assunto.

Em demonstração de seu for-
te compromisso para enfrentar as
alterações do clima, Taiwan incor-
porou a meta de emissões líquidas
zero para 2050 na Lei de Resposta
às Mudanças Climáticas. Paralela-
mente, foi concluída a legislação que
estabelece um sistema de tarifas de
carbono no país, com início previs-
to para 2025.

A nação insular também se
comprometeu, recentemente, a lan-

Benito Liao

As mudanças cli-
máticas afetam grave-
mente países em todo
o mundo. Como mem-
bro da comunidade in-
ternacional, Taiwan
também enfrenta desa-
fios sérios nesta seara,
como a pior seca em
um século, chuvas intensas e tu-
fões devastadores.

Sensibilizado e preocupado
com o tema em tela, o presidente
de Taiwan, Lai Ching-te, está lide-
rando cinco ações que, do ponto de
vista estratégico, visam um mun-
do com emissões líquidas zero. Isso
inclui dar início a uma segunda
transição energética; acelerar o
desenvolvimento de fontes de ener-
gia renováveis, como geotérmica,
hidrogênio, biomassa e energia oce-
ânica; promover a transformação
digital e verde das indústrias; e
moldar estilos de vida alinhados à
neutralidade de carbono.

Em junho, Taiwan instituiu o
Comitê Nacional de Mudanças Cli-
máticas, sob a supervisão do Gabi-
nete da Presidência. A finalidade
do colegiado é fortalecer a gover-
nança climática e a cooperação in-
ternacional - sempre alinhada aos

"T"T"T"T"Taiwaiwaiwaiwaiwan instituiu oan instituiu oan instituiu oan instituiu oan instituiu o
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de Mudançasde Mudançasde Mudançasde Mudançasde Mudanças
Climáticas, sob aClimáticas, sob aClimáticas, sob aClimáticas, sob aClimáticas, sob a
supervisão dosupervisão dosupervisão dosupervisão dosupervisão do
Gabinete daGabinete daGabinete daGabinete daGabinete da
Presidência. APresidência. APresidência. APresidência. APresidência. A
finalidade éfinalidade éfinalidade éfinalidade éfinalidade é
fortalecer afortalecer afortalecer afortalecer afortalecer a
governançagovernançagovernançagovernançagovernança
climática e aclimática e aclimática e aclimática e aclimática e a
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çar um sistema de comércio de
emissões para os próximos quatro
anos, integrando-se, assim, ainda
mais aos mercados globais. Além
disso, três fundos principais para
estimular o desenvolvimento de
indústrias verdes serão ofertados
ao mercado, em breve, por Taiwan.

Destaque-se, igualmente, a
publicação, em maio deste ano, do
mais recente Relatório Nacional de
Ciência sobre Mudanças Climáti-
cas taiwanês. De suma importân-
cia, o documento fornece dados ci-
entíficos fundamentais para gover-
nos locais e ministérios utilizarem
no planejamento de adaptação de
curto e de médio prazos.

Para melhorar a resiliência
ambiental urbana, um sistema de
prevenção de desastres em múl-
tiplos níveis será criado, com me-
didas de previsão, resposta e re-
cuperação.

É indiscutível que, na quali-
dade de grande economia e de-
tendo um centro de geração de
novas tecnologias, Taiwan tem
capacidade em energia renovável,
adaptação climática e inovação de
baixo carbono - o que pode con-
tribuir, significativamente, para
a governança climática global.

Com a introdução da preci-
ficação de carbono e a promo-
ção de tecnologias inovadoras,
a nação insular vai participar,
cada vez mais, de debates sobre
ações climáticas globais; na apli-
cação de políticas públicas e no
reconhecimento a sistemas do-
mésticos aprimorados que bali-
zam a temática.

O que se espera, portanto, é
que a comunidade internacional
reconheça que Taiwan está dispos-
to e é capaz de colaborar para os
esforços de combate às mudanças
climáticas no mundo.

———
Benito Liao, represen-
tante do Escritório de
Taiwan no Brasil
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As baleias das crianças
Quem possui

muitos livros e tem o
hábito de, à noite, vi-
sitá-los, percorrendo
as estantes para en-
contrar determinado
título, aprende que os
livros são danados
para "andar". É que
quem gosta de livro e
vai durante a noite
atrás de um específico na estan-
te, ao se deparar com outro que
atrai sua atenção, coloca este fora
da prateleira para no dia seguin-
te buscá-lo. E começa a fazer isso
com tantos que esquece o lugar
onde cada um estava. Assim ao
encontrar determinado livro fora
do seu lugar fica com a impres-
são de que ele caminhou.

Foi assim que outro dia
achei um livro, intitulado "Meu
Amigo Presidente Sarney", e fi-
quei alegre e curioso. Era um li-
vro que o escritor Virgílio Costa
organizou, com uma seleção de
cartas endereçadas a mim, car-
tas ingênuas e belíssimas na pu-

reza de seus sentimen-
tos e pedidos.

A maioria das car-
tas pedia que eu proibis-
se a pesca da baleia, no
caso a Baleia Jubarte,
que chamavam cari-
nhosamente de Jubá,
estas que vinham para
as águas quentes do
Atlântico, na costa do

Brasil, para reprodução e aqui eram
submetidas a uma pesca predató-
ria, para venda de óleo e carne, para
consumo interno e algumas vezes
para exportação. Essa exploração
vinha desde o século 17 e continu-
ava no século 20. Isso fez com que
essas baleias estivessem já relacio-
nadas em "espécies em extinção".
Em nosso País, no Nordeste, os Mu-
nicípios de Baía da Traição e Rio
Tinto, na Paraíba, eram o maior
centro dessa pesca. Havia ali uma
grande atividade industrial e mes-
mo de sustentação da economia da
cidade, com muitos pescadores e
comerciantes envolvidos no negó-
cio. Também se praticava essa pes-

ca em Salvador, na Bahia, e no Sul,
no Município de Florianópolis, mas
com menor intensidade. Essa ex-
ploração da baleia foi tão grande
que, em 1987, calculava-se que só
existissem 300 indivíduos das Ju-
bartes. As crianças eram quem mais
me pedia para proibir essa ativida-
de, embora existissem muitos gru-
pos com a mesma bandeira entre
ambientalistas, ONGs e outros se-
tores da sociedade, sempre com a
resistência dos interessados na ex-
ploração, que alegavam que a pes-
ca das baleias era fonte de empre-
gos e uma atividade econômica,
principalmente dos Municípios de
Baía da Traição e Rio Tinto.

Eu resisti a todas essas pres-
sões e, motivado pela minha consci-
ência ecológica, proibi essa pesca.
Agora pesquisando o assunto des-
cobri que, desde a proibição até ago-
ra, o número de Jubartes aumentou
de trezentos indivíduos para trinta
mil em nossas águas. A espécie está
fora da lista das "em extinção", e hoje
as baleias podem vir procriar em nos-
sas costas - agora muito mais em-

pregos foram criados no turismo,
com o despertar da curiosidade de
ver esse mamífero aquático gigan-
te, que pode chegar a quarenta to-
neladas, charmoso por suas pirue-
tas e peripécias, com gigantescas
aparições. Como já são muitas, é
fácil encontrá-las. Hoje o turismo
para vê-las é muito grande.

Fecho esse artigo com Ana
Cláudia, que hoje deve estar na
casa dos 40 anos. Sua carta é bela.
Eu me comovi ao reler seu pedido
e ver beleza da sua carta. As cri-
anças amam as baleias.

São José dos campos, 24/9/
85. Querido presidente, não dei-
xe que matem nossas baleias. Te-
nho 6 anos e nunca vi uma. Gos-
taria de ver um dia. Proíba a caça
de baleia. Um beijo, Ana Cláudia.

Ana Cláudia, onde você esti-
ver, saiba que ajudou a salvar as
Baleias!

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras
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Ésio Antonio Pezzato

Artistas Piracicabanos

Archimedes, Renato, e Alípio, e Pádua, e João,
Benedetti, e Pacheco, e Stella, e Sêga, e Mário

Thomazi, e Olavo, e Souza, e Costa e o imaginário
Nas cores transformando os brilhos, em canção!

Godoy, e Eugênio, e Almeida, e Nélson na emoção,
Portante, e Ernesto, e Eulina, em sonho extraordinário,

Adâmoli, e Joaquim, Miguel, num sonho vário,
As tintas numa tela - à paisagem, então.

E Martho, e Gumercindo, e Cyro e Ida e Lourenço,
Frei Paulo, e Gil, Malpaga, e Nacib e entre brilhos

E Clemência e Arakén, e Ari num imenso!

Assim Piracicaba entre tantas conquistas,
Com amor agradece esses diletos filhos

De talento incomum, esses nossos Artistas!

Ives Gandra da
Silva Martins

No XII Congresso
de Direito Constitucio-
nal da FADISA (Facul-
dade de Direito de San-
to André) realizado em
18 de outubro deste
ano, palestramos, os de-
sembargadores Valdir
Florindo do Tribunal Regional do
Trabalho de São Paulo (2ª), Reis
Friede do Tribunal Regional Fede-
ral da 2ª Região, onde foi presi-
dente, o Ministro Luís Roberto Bar-
roso, presidente do STF, e eu.

A temática do evento foi "Éti-
ca e Liberdade, Liberdade com Éti-
ca". O Ministro Luís Roberto Bar-
roso e eu fomos os últimos a falar.

Embora o Ministro tenha
abordado aspectos das oportuni-
dades e riscos da evolução da in-
teligência artificial na Justiça e no
mundo e eu, de meu lado, os fun-
damentos permanentes da ética,
moral e liberdade, mais voltados
ao direito natural, com sua evolu-
ção na História a partir da Filoso-
fia, ambos apresentamos nossa in-
terpretação da temática que, em-
bora convergente em sua percep-
ção é divergente em sua aplicação
na realidade brasileira.

O eminente presidente da Su-
prema Corte entende que, apesar
da aplicação do Direito por todo
magistrado exigir permanente re-
flexão, como nem todas as situa-
ções judicializadas tem legislação
pertinente regulatória, o juiz deve
lastrear-se em princípios funda-
mentais albergados na Lei Supre-
ma para dar solução adequada, o
que, a seu ver, não é invadir as fun-
ções do Poder Legislativo, mas im-
plementar, para a hipótese, o que
está na Constituição. Assim, se o
STF entender que, mesmo haven-
do legislação, aquela produção nor-
mativa do Congresso a respeito do
princípio constitucional não é a
mais adequada, pode atuar para
oferecer a melhor exegese, por ser
a instância máxima da interpreta-
ção jurídica.

Expus posição diversa. Por
entender que, na Lei Suprema, há
expressa disposição para que o Con-
gresso zele por sua competência
normativa (artigo 49, inciso XI) e
que nem mesmo em ações diretas
de inconstitucionalidade por omis-
são do Parlamento julgadas proce-
dentes, pode o Pretório Excelso le-
gislar (artigo 103, §2º), em nenhu-
ma hipótese caberia ao STF dar
uma solução legislativa à luz de
princípios gerais.

É que os princípios gerais
quando mais genéricos, permitem
múltiplas interpretações, até mes-
mo conflitantes, como por exemplo
o da "dignidade humana", no qual

É que os princípiosÉ que os princípiosÉ que os princípiosÉ que os princípiosÉ que os princípios
gerais quandogerais quandogerais quandogerais quandogerais quando
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permitempermitempermitempermitempermitem
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tanto os defensores do
aborto como os do di-
reito do nascituro de ter
a vida preservada des-
de a concepção, lastrei-
am-se, gerando, assim,
a defesa de teses abso-
lutamente opostas.

A Constituição por-
tuguesa, para tais prin-
cípios de múltiplas acep-

ções, expressamente admite que
apenas prevalece a interpretação
em lei dos representantes do povo,
entendendo eu que tal princípio é
implícito na Constituição brasilei-
ra, muitas vezes o silêncio parla-
mentar representando a vontade
popular de que aquela matéria não
seja naquele momento legislada.

À evidência, em palestra de
quase uma hora de cada um de nós
dois, diversos argumentos foram
utilizados em hospedagem de nos-
sas posições, sempre pelo prisma da
ética e da liberdade.

Ao final, os dois fomos aplau-
didos em pé pela plateia, elogiando
os organizadores como podíamos
na divergência manter elevado ní-
vel, segundo eles, de elegância e
respeito, ao que disseram ser um
verdadeiro confronto democrático
de ideias.

Tenho pelo Ministro Luís Ro-
berto Barroso particular admira-
ção, desde que trabalhamos juntos
na "Comissão de Notáveis" criada
pelo presidente do Senado, José
Sarney, para repensar o pacto fe-
derativo. Ofereci-lhe, ao final, meu
livro "Uma Breve Teoria do Poder",
colocando a seguinte dedicatória:
"Ao querido amigo e mestre Minis-
tro Luís Roberto Barroso com afe-
to e admiração ofereço". Ele, por
sua vez, dedicou-me seu livro "In-
teligência Artificial, Plataformas
digitais e democracia", com as se-
guintes palavras: "Para o estima-
do Professor Ives Gandra com a
admiração de sempre e o renova-
dor apreço".

———
Ives Gandra da Silva
Martins, professor emé-
rito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifi-
eo, UniFMU, do Ciee/O
Estado de São Paulo, das
Escolas de Comando e
Estado-Maior do Exérci-
to (Eceme), Superior de
Guerra (ESG) e da Magis-
tratura do Tribunal Re-
gional Federal

 Duas visões sobre
a jurisdição do STF

O alfinete chinês
Almir Pazzianotto

Pinto

Tendo necessidade
de alfinetes para traba-
lhos de costura, mas
encontrando dificulda-
des para procurar lojas
de aviamentos - hoje
quase desaparecidas -
minha senhora recor-
reu à ajuda eletrônica. Conseguiu
comprá-los pela internet.

Quinze dias passados, foram
entregues no apartamento duas
pequenas caixas de plástico, cada
uma com 100 alfinetes. Fiquei cu-
rioso. Examinei o conteúdo do pa-
pel impresso colado ao envelope e
li: "Made in China. 100PCs. Color
Round Head Sewing Pins. 38mm.
Glass Ball Positionings Pins. DIY
Dressmaldng Jewelry Deco Sewing
Accessories#Collor:E". Pagou R$
20,00, mais impostos no valor de
R$ 9,00.

Não se surpreenda, paciente
leitor. Chegamos à perfeição. Dian-
te das dificuldades enfrentadas pelo
industrial brasileiro, sobrecarrega-
do pela trama de formalidades bu-
rocráticas, pesados impostos, juros
extorsivos, encargos trabalhistas e
previdenciários, e tempestades de
incertezas jurídicas, não consegui-
mos concorrer com a velha China
na produção de alfinetes.

O pequenoO pequenoO pequenoO pequenoO pequeno
alfinete chinês,alfinete chinês,alfinete chinês,alfinete chinês,alfinete chinês,
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Se no passado pro-
duzíamos alfinetes e
agulhas, não sei. Lem-
bro-me, entretanto, da
fábrica Vigorelli, de má-
quinas de costura, esta-
belecida em Jundiaí, já
desaparecida, como tan-
tas outras, incapazes de
suportarem a concor-
rência de produtos im-

portados da China, Japão, Singa-
pura, Coréia do Sul, Bangladesh,
Índia, Paquistão.

Pesquise na internet e encon-
trará à venda brincos, pulseiras,
colares, talheres, meias, chinelos,
caixas plásticas, bolsas, camisas
polo, lingerie, utensílios para cozi-
nha, furadeiras elétricas, gorros,
lâminas para barbear, capas para
sofás, tapetes, tesouras, guarda-
chuvas, sombrinhas, agasalhos,
chapéus, baterias e milhares de
outros itens que poderiam ser pro-
duzidos aqui, com matéria prima e
operários brasileiros.

Acredito que produzir alfine-
tes independe da tecnologia de úl-
tima geração. Se alguém resolver
investir, instalando pequena fábri-
ca, bastarão o arame, um galpão
na Penha ou São Miguel Paulista,
e modesto maquinário adquirido
no exterior. Antes, porém, de fazer
a primeira venda, o empreendedor
satisfez obrigações com registros

oficiais diversos, impostos, taxas,
alvarás, vistorias, licenças, salári-
os, férias de 30 dias mais um terço,
13º salário, horas extras com adi-
cional de 50%, FGTS, Previdência
Social, vale transporte, vale refei-
ção. Deverá manter equilíbrio en-
tre empregadas e empregados, e
observar as exigências relativas a
admissão de aprendizes e portado-
res de necessidades especiais.

Para evitar o risco de violar a
Constituição, e milhares de leis tra-
balhistas, previdenciárias e tribu-
tárias, federais, estaduais e muni-
cipais, dependerá de bons advoga-
dos e de escritório de contabilida-
de. O departamento de recursos
humanos deverá ter à disposição
edição atualizada da CLT com toda
legislação suplementar, jurispru-
dência do TST e do STF, e Normas
Regulamentadoras aprovadas pelo
Ministro do Trabalho.

Neste país, ser industrial exige
coragem. Seria a explicação para o
fato de importarmos quase tudo que
poderia ser feito aqui, com boa qua-
lidade e preços competitivos? A im-

portação de alfinete parece-me in-
justificável, a menos que seja impos-
sível fabricá-lo com preço correspon-
dente ao do produto chines. Meu re-
lógio de pulso Casio, usado diaria-
mente, é "made in Thailand", pode
ser adquirido por R$ 217,00. O au-
tomóvel, com 15 anos de uso, é japo-
nês. A almofada térmica, utilizado
para aliviar as dores na coluna, de
fabricação chinesa. Chineses são,
também, a capa de chuva, o tênis para
caminhadas, o aparelho de barbear
elétrico, o rádio de cabeceira, o pija-
ma, o cachecol, a gravata, o suéter.

O PIB brasileiro vem sendo
impulsionado pelo agronegócio e a
exportação de minérios em estado
bruto, sobretudo ferro e cassiteri-
ta. A desindustrialização não pode
ser debitada aos empresários. Res-
ponsáveis são o custo Brasil, a in-
flação, as elevadas taxas de juros,
a insegurança jurídica provocada
milhões de conflitos fiscais, previ-
denciários e, sobretudo, trabalhis-
tas, estimulados pela assistência
judiciária gratuita.

O pequeno alfinete chinês, de
cabeça vermelha, simboliza o nos-
so atraso.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

tro do "climão" entre os
envolvidos no evento:
jornalistas, jogadores e
torcida. Uns mais orto-
doxos, outros menos ra-
cionais, secreta ou es-
cancaradamente ansio-
sos para levantar a taça
no jogo final da Copa.
Com o risco permanen-
te de fritarem os própri-

os miolos no calor desumano dos
estádios americanos.

O livro de Uberreich é o passa-
porte para que o leitor - torcedor ou
mero curioso - conheça o palco e os
bastidores dessa Copa de três déca-
das atrás. A conclusão dos que vive-
ram 1994, dentro ou fora das quatro
linhas dos gramados, é que fomos
felizes. E sabíamos muito bem disso.

———
Érico San Juan é carica-
turista, designer e radi-
alista, editor do jornal de
humor Capiau em A Tri-
buna Piracicabana e
apresentador do Ilustre
Podcast na TV Metropo-
litana de Piracicaba

Érico San Juan

Lembrar uma
Copa do Mundo con-
quistada por uma sele-
ção cercada de expecta-
tivas implacáveis tem
um sabor especial. Ima-
gina então ler um livro
sobre o evento com uma
riqueza de informações,
uma clareza, um estilo que fazem o
leitor deslizar pelas páginas.

1994 é a obra mais recente do
jornalista Thiago Uberreich, edição
da Letras do Pensanento. O autor
tem se dedicado a eternizar em
obras semelhantes as conquistas
brasileiras de títulos em Copas do
Mundo. E projeta um volume de-
dicado à conquista de 2002.

A atenção respeitosa que Thi-
ago dá aos protagonistas dos jogos
é equivalente à conferida aos coad-
juvantes. Todos de mãos dadas
para construir vitórias que não es-
queceremos jamais. Mesmo com
eles enfrentando os narizes torci-
dos dos que impunham o pacote
completo de outros tempos: placa-
res robustos junto a performances
antológicas...

Os momentos anteriores ao
descrédito do escrete canarinho em
1994 são reportados pelo autor, bem
como o pós-Copa e as polêmicas ex-
tracampo. O Plano Real e a partida
de Ayrton Senna são inseparáveis
daquele contexto, e são abordados
com o devido apuro.

Fundamental também o regis-

O livro deO livro deO livro deO livro deO livro de
Uberreich é oUberreich é oUberreich é oUberreich é oUberreich é o
passaporte parapassaporte parapassaporte parapassaporte parapassaporte para
que o leitorque o leitorque o leitorque o leitorque o leitor
conheça o palcoconheça o palcoconheça o palcoconheça o palcoconheça o palco
e os bastidorese os bastidorese os bastidorese os bastidorese os bastidores
dessa Copa de trêsdessa Copa de trêsdessa Copa de trêsdessa Copa de trêsdessa Copa de três
décadas atrásdécadas atrásdécadas atrásdécadas atrásdécadas atrás

Muito além das
quatro linhas pela Vigilância. Por-

tanto, quanto mais
proclamarmos o Reino
de Deus, certamente os
silos da Eternidade so-
correrão as despensas
do Espírito encarnado.
A Lei de Causa e Efeito
permanece sempre em
plena atividade, apesar
da distração humana

quanto à Perfeita Justiça das Leis
Divinas. Pensemos e repensemos
constantemente sobre a Estraté-
gia de Deus acerca de nossas vi-
das. Todo esforço empreendido,
decerto, tem a sua útil peleja em
prol da vitória".

Exato, dr. Bezerra! De pleno
acordo com o ínclito Benfeitor Es-
piritual, que ainda hoje é carinho-
samente chamado de o Médico
dos Pobres.

NOTA - Essa reflexão do dr.
Bezerra de Menezes foi psicografa-
da pelo sensitivo Cristão do Novo
Mandamento Chico Periotto, no
dia 12 de abril de 2008, em Glori-
nha/RS, Brasil.

———
José de Paiva Netto ? Jor-
nalista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Paiva Netto

Só há uma respos-
ta para a dificuldade:
suplantá-la sobrancei-
ramente. O que nos faz
vencedores ou derrota-
dos é o nosso estado de
espírito. Quantas cadei-
as e torturas sofreram
os adeptos de Jesus,
marcantemente no início do Cristi-
anismo!... No entanto, com isso,
salvo as exceções de praxe, eles cada
vez mais se fortaleciam.

A História registra: Benito
Juárez (1806-1872), um dos per-
sonagens centrais na unificação
mexicana, lutou para integrar a
população indígena e mestiça à vida
nacional e defendeu os interesses
das classes pobres. A fim de moti-
var o povo contra as tropas france-
sas de Napoleão III (1808-1873) -
mandadas em apoio ao monarca
do segundo Império do México,
Maximiliano I (1832-1867) -, que
pretendiam o domínio total do seu
país, declarou aquele que seria o
primeiro indígena a presidi-lo:
"Por causa da nossa teimosia em
não nos deixar subjugar, eles lu-
tam sem futuro, sem esperança de
vencer... Aquele que não espera
vencer já está derrotado".

Vale aqui outra oportuna re-
flexão* do respeitado clínico e po-
lítico brasileiro dr. Adolfo Bezer-
ra de Menezes Cavalcanti (Espí-
rito): "Os celeiros dos seres de
Boa Vontade são abastecidos em
plenitude pelo processo de liga-
ção íntima das criaturas com o
Criador, sobretudo pela Oração e
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 A Nova Política Industrial Brasileira é o
caminho para o fortalecimento da Indústria

cilita o acesso de peque-
nas e médias empresas
a financiamentos. Um
esforço para que mais
empresários possam in-
vestir em inovação e
modernização.

Uma alternativa
promissora foi a criação
de uma linha de crédito
vinculada à Taxa Refe-

rencial (TR) para inovação, que ofe-
rece juros mais competitivos, em
torno de 8% ao ano. Contudo, es-
ses recursos, embora eficientes, são
limitados e rapidamente esgotados.

Expandir esse tipo de crédito é
fundamental para que mais empre-
sas tenham acesso às ferramentas
necessárias para competir em um
mercado global.

A indústria brasileira precisa
de um ambiente que favoreça a ino-
vação, o desenvolvimento de no-
vos processos e o acesso ao crédito
a custos viáveis. Um importante
caminho que oferece condições
para o avanço do setor, possibili-
tando a geração de empregos e a
adição de valor à economia.

Além disso, a ABIMAQ tem
se empenhado na promoção de

José Velloso

A nova política in-
dustrial brasileira já
mostra efeitos concre-
tos no fortalecimento
do setor. Para assegu-
rar a continuidade des-
ses avanços, é impres-
cindível a continuidade
e a intensificação das
ações governamentais, sobretudo
no que diz respeito ao custo eleva-
do do crédito, um dos principais
obstáculos para o crescimento sus-
tentável da indústria.

Hoje, o BNDES tem uma des-
tacada atuação ao disponibilizar
financiamento para a aquisição de
máquinas e equipamentos. No en-
tanto, as taxas de juros, que vari-
am entre 17% e 19% ao ano, ainda
limitam seu impacto. Isso se reflete
na taxa de investimento do país,
que atualmente está em torno de
16,8% do PIB, quando o ideal seria
algo entre 23% e 25%.

Em resposta, o BNDES tem
buscado novas soluções para redu-
zir os custos do crédito. Uma des-
sas iniciativas é o programa BN-
DES Máquinas e Serviços, que fa-
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tecnologias para geração de ener-
gia renovável, fundamentais
para a transição energética. A
matriz energética brasileira,
composta principalmente por
fontes renováveis, como hídrica,
eólica, biomassa e solar, repre-
senta um diferencial competiti-
vo. No entanto, é preciso alinhar
os incentivos oferecidos para
cada fonte, garantindo que o
desenvolvimento da indústria
nacional não seja prejudicado
pela importação excessiva de
equipamentos. A continuidade
das políticas de incentivo ao se-
tor industrial, portanto, será um
grande aliado para que o Brasil
construa e desenvolva uma ca-
deia produtiva competitiva.

A experiência de países como
Coreia do Sul e China nos ensina
que a indústria é um pilar para o
desenvolvimento econômico. Ao
longo de décadas, eles fortaleceram

suas indústrias, gerando empregos
e gerando valor agregado.

Os primeiros resultados da
política industrial brasileira são
promissores, mas temos um lon-
go caminho pela frente. O Brasil
vive um processo de desindustri-
alização precoce. Ao longo dos úl-
timos 30 a 40 anos, nossa indús-
tria tem perdido participação no
PIB, sem que houvesse um aumen-
to correspondente na renda per
capita - uma anomalia que preci-
samos corrigir.

A nova política industrial pode
ajudar a reverter essa tendência,
trazendo avanços que já são visí-
veis em setores como o automotivo
e o eletroeletrônico, que contribuí-
ram para o crescimento do PIB no
último trimestre.

A continuidade das políticas é
essencial para que possamos recu-
perar o protagonismo da indústria
brasileira e construir uma econo-
mia sólida, que gere empregos e
agregue valor ao país.

———
José Velloso, engenheiro
mecânico, administrador
de empresas e presiden-
te-executivo da ABIMAQ

O produtor rural e os novos impostos
de brasileira, especial-
mente, os diversos seg-
mentos do agronegó-
cio, procure o auxílio
técnico atualizado de
um profissional da
área fiscal e tributária
para fazer os ajustes
necessários decorren-
tes da reforma tributá-
ria que está a cami-

nho! É importante destacar que
a maioria dos produtores rurais
é, na verdade, uma empresa. O
fazendeiro, o produtor rural, é
uma empresa.

Sim, o produtor rural pode ser
considerado empresário, desde que
a atividade rural seja a sua princi-
pal profissão. O produtor rural
pode optar por se inscrever como
empresário, mas também pode per-
manecer como pessoa física; toda-
via, não fugirá dos impostos.

O produtor rural é a pessoa
física que explora a agricultura, a
pecuária, a silvicultura, a aquicul-
tura, a pesca ou o extrativismo de
produtos. O empresário rural é
aquele que exerce profissionalmente
uma atividade econômica ligada à
terra, à produção de animais ou à
comercialização de produtos, o que
acontece com a maioria dos peque-
nos produtores rurais que, atual-
mente, são a força do agronegócio
no Brasil.

No segundo semestre de 2025,
serão necessários os primeiros ajus-
tes tributários, e, a partir de 2026,
conviveremos com dois sistemas
tributários.

Eduardo Berbigier

"Não há nada que
o governo possa lhe dar
que não tenha tirado de
você antes." - Winston
Churchill

O projeto que regu-
lamenta a reforma tri-
butária (PLP 68/2024),
em tramitação no Sena-
do Federal, já recebeu mais de 1.400
emendas, das quais parte será in-
corporada ao texto. Isso exigirá o
retorno da proposta à Câmara dos
Deputados. A expectativa dos par-
lamentares é concluir a votação do
projeto, nas duas Casas, até o final
do ano. Após a construção de um
texto de consenso no Congresso
Nacional, o acordo também envol-
verá o governo federal.

Há muitos anos, discute-se a
necessidade de uma reforma tri-
butária. Em um discurso na Cen-
tral do Brasil, em 1963, o ex-presi-
dente João Goulart já propunha
essa ideia. Naquela época, a carga
tributária no Brasil era de 17,5%;
hoje, esse índice está entre 34% e
35%. O tema tem sido debatido nas
últimas décadas, e agora, nossos
parlamentares e o governo preten-
dem aprová-lo em 60 ou 90 dias.
Isso parece uma decisão bastante
precipitada que, certamente, vai
gerar consideráveis problemas e
complicações fiscais e tributárias,
notadamente para os produtores
rurais.

Diante desse cenário, o mí-
nimo necessário é que a socieda-
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É essencial que os produtores
rurais estejam atentos às novas
regras contábeis, para evitar o pa-
gamento de tributos em excesso e,
também, se precaver contra preju-
ízos. No cenário atual, especialmen-
te sob o governo vigente, a Receita
Federal implementou diversas pe-
nalidades para o descumprimento
de obrigações acessórias, muitas
delas decorrentes de erros no pre-
enchimento de documentos fiscais.

Outro grande desafio enfren-
tado pelos produtores rurais é o
pagamento do imposto de renda.
A apuração correta do imposto de
renda de um produtor rural é com-
plexa, pois exige o controle do livro
caixa, que inclui a contabilização
de despesas como óleo diesel, insu-
mos e outros custos essenciais. É
crucial estar atento para não pa-
gar mais do que o devido. Além
disso, é importante saber quais des-
pesas são dedutíveis e evitar a omis-
são de informações, o que pode ge-
rar autuações. Em 2022, a Receita
Federal realizou uma operação di-
recionada exclusivamente aos pro-
dutores rurais, fiscalizando 67 mil
deles e emitindo um número con-
siderável de autos de infração.

É vital que o produtor rural
entenda que seu empreendimento
é um negócio. Muitas vezes, esses

produtores começaram suas ativi-
dades há muitos anos, trabalhan-
do sozinhos ou com a família, e o
negócio cresceu. No entanto, por
falta de conhecimento, muitos não
pagam os impostos corretamente,
operando como empresas infor-
mais. Quando se tornam pessoas
jurídicas, enfrentam inúmeras res-
ponsabilidades adicionais, que não
são simples de administrar. A com-
plexidade atual é grande, e com a
reforma tributária, haverá ainda
mais mudanças para os pequenos
produtores.

A reforma, ao que tudo indi-
ca, vai simplificar apenas o proces-
so de arrecadação, mas não a vida
do contribuinte. Durante sete anos,
conviveremos com dois sistemas
tributários simultâneos: o atual e
o novo. Esse período será mais com-
plicado do que a situação atual.
Como não há clareza sobre o funci-
onamento do sistema no futuro,
não podemos garantir que será
mais simples. Por isso, é fundamen-
tal que nos preparemos desde já. A
reforma tributária está batendo à
porta! Como dizia Winston Chur-
chill: "Não há nada que o governo
possa lhe dar que não tenha tirado
de você antes."

———
Eduardo Berbigier, advo-
gado tributarista, especi-
alista em Agronegócio,
membro dos Comitês Ju-
ridico e Tributário da
Sociedade Rural Brasi-
leira e CEO do Berbigier
Sociedade de Advogados

capitania do Rio de Ja-
neiro e criando a capi-
tania de São Paulo.

 Boom econômico
e demográfico?A desco-
berta do ouro atraiu mi-
lhares de pessoas de todo
o mundo para Minas
Gerais, provocando um
boom econômico e demo-
gráfico sem precedentes.

 Sudeste como re-
gião hegemônica. Durante o Ciclo
do Ouro, o Sudeste se tornou a re-
gião economicamente hegemônica
do país.

 Cidades mineiras. Muitas
cidades surgiram e outras cresce-
ram durante o ciclo do ouro, como
Mariana, Tiradentes e Ouro Preto.

A extração e exportação do
ouro foi a principal atividade eco-
nômica do Brasil durante o perío-
do colonial que teve seu início no
final do século XVII, momento em
que as exportações do açúcar nor-
destino caíam pela concorrência
exercida pela produção açucareira
de ingleses e holandeses no Caribe

A extração do ouro provocou
mudanças na ocupação do territó-
rio.

Houve um grande fluxo de
pessoas que vieram de Portugal e
do litoral nordestino para a região
das minas. Também ocorreu o in-
cremento da escravização de indí-
genas e de africanos. A fim de ga-
rantir o controle sobre a extração e
envio do metal, a Coroa instituiu
vários impostos e transferiu a ca-
pital do Brasil de Salvador para o
Rio de Janeiro.

Por fim, entre 1750 e 1770,
Portugal atravessava dificuldades
econômicas decorrentes de má ad-
ministração e desastres naturais.
Além disso, sofria pressão da In-
glaterra, a qual, ao se industriali-
zar, buscava consolidar seu mer-
cado consumidor, bem como sua
hegemonia mundial. Assim, a des-
coberta de grandes quantidades de
ouro no Brasil, tornava-se um mo-
tivo de esperanças de enriqueci-
mento e estabilidade econômica
para os portugueses.

CICLO DO OURO EM MI-
NAS GERAIS - As jazidas de ouro
descobertas em Minas Gerais, Goi-
ás e Mato Grosso foram divididas
em lavras (lotes auríferos para ex-
ploração).  Durante o auge deste
ciclo, no século XVIII, milhares de
pessoas foram para estas regiões e
estima-se que a população tenha
dobrado em um século.

O enriquecimento fez surgir
uma elite letrada. Vários filhos de
exploradores de ouro puderam ser
mandados para a Universidade de
Coimbra onde entrariam em con-
tato com as ideias iluministas. Tam-
bém a economia se mostra mais
dinâmica, pois em torno às minas
se constitui o comércio agrícola
para alimentar aqueles que ali tra-
balhavam e o surgimento de peque-
nas manufaturas. No entanto, es-
tas seriam proibidas em 1785.

A exploração aurífera passou
a ser a mais lucrativa na colônia.
Por isso, aconteceu a transferência
da capital colonial de Salvador para
o Rio de Janeiro, de modo a assegu-
rar a fiscalização nas regiões de mi-
neração. Oficialmente foram extra-
ídas 35 toneladas do metal, mas
acredita-se que deve ter sido muito
mais, pois uma parte era sonegada.

Por fim, o ciclo do ouro du-
rou até o fim do século XVIII,
quando se esgotaram as minas,
em pleno desenrolar da Revolu-
ção Industrial na Inglaterra. Se-
gundo as palavras de Eduardo
Galeano, "o ouro brasileiro deixou
buracos no Brasil, templos em Por-
tugal e fábricas na Inglaterra".
(Na próxima semana abordare-
mos o ouro como reserva de valor
em tempos de crise)

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil, advoga-
do e empresário no ramo
de joalheria; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Ricardo Frias Caruso

O ouro surgiu no
espaço há mais de 5 bi-
lhões de anos, antes da
formação do planeta
Terra, através de explo-
sões estelares, chama-
das supernovas. Essas
explosões transporta-
ram o ouro e outros
metais pelo espaço.
Quando a Terra estava em forma-
ção, muitos meteoritos que conti-
nham ouro caíram no planeta. Essa
é a explicação mais aceita para a
presença do ouro no planeta terra.

Como uma resposta à sua be-
leza e raridade, o ouro se tornou
um símbolo de riqueza e fascínio
em todas as culturas. Seu brilho e
resistência tornaram o metal uma
mercadoria ideal para fazer joias e,
eventualmente, uma moeda viável.

O ouro, símbolo químico Au
(do latim aurum, significando
"aurora brilhante"), é um metal
precioso usado desde a Antiguida-
de na produção de joias, moedas,
esculturas, recipientes e na deco-
ração de prédios, monumentos e
estátuas

Como não sofre corrosão, o
ouro tornou-se símbolo de imorta-
lidade e poder em muitas culturas
antigas. Sua raridade e qualidades
estéticas o fizeram um material ide-
al para as classes governantes de-
monstrarem seu poder e posição.
Primeiro descoberto na superfície,
próximo aos rios da Ásia Menor,
tais como o Pactolo, na Lídia, pas-
sou a ser extraído de minas sub-
terrâneas a partir de 2000 a.C. pe-
los egípcios e depois pelos romanos
na África, Portugal e Espanha. Há
também evidências de que os ro-
manos fundiam partículas de ouro
de minérios como pirita de ferro.
Facilmente trabalhado e mistura-
do com outros metais, tais como
prata e cobre, para aumentar sua
força e mudar sua cor, o ouro sem-
pre teve ampla utilização.

JOALHERIA - Na maioria
das culturas antigas, o ouro era po-
pular na joalheria e na arte por cau-
sa de seu valor, qualidades estéti-
cas, ductilidade e maleabilidade. O
electro (liga natural de ouro e pra-
ta) passou a ser usado pelos egípci-
os na joalheria a partir de 5000
a.C. Homens e mulheres da Sumé-
ria utilizavam joias de ouro em sua
indumentária por volta de 3000
a.C. e correntes de ouro começa-
ram a ser produzidas na cidade de
Ur em 2500 a.C. Credita-se à civili-
zação minoica da ilha de Creta, no
início do segundo milênio a.C., a
primeira produção de joias com elos
de correntes. Os minoicos especi-
alizaram-se na fabricação de uma
vasta gama de itens que utilizavam
uma extensa lista de técnicas. As
joias de ouro assumiram a forma
de colares, pulseiras, brincos, anéis,
diademas, pingentes, alfinetes e
broches. As técnicas e formas in-
cluíam a filigrana (técnica conhe-
cida pelos egípcios a partir de 2500
a.C.), na qual o ouro é esticado em
forma de arame e torcido em dife-
rentes desenhos), formas e finas
batidas, granulação (decoração de
superfície com pequenos grânulos
soldados de ouro), gravação em
relevo, engaste, marchetaria, mol-
dagem e gravação. Na América do
Sul, a civilização Chavín do Peru
trabalhava o ouro por volta de 1200
a.C. e a fundição teve aperfeiçoa-
mentos pela civilização Nasca a
partir de 500 a.C. Os romanos uti-
lizavam o ouro como base para pe-
dras preciosas e semipreciosas,
uma moda que permaneceu na era
Bizantina com o uso de pérolas,
pedras preciosas e esmaltes.

OURO NO BRASIL - O ouro
foi descoberto no Brasil no final do
século XVII, em 1695, pelo bandei-
rante Borba Gato, no rio das Ve-
lhas, no atual estado de Minas Ge-
rais. A descoberta do ouro foi um
marco na história do Brasil, pois
impulsionou o desenvolvimento
econômico e demográfico do país.

A descoberta do ouro no Bra-
sil teve como consequências:?

 Expansão territorial. A ne-
cessidade de abastecer a região das
Minas Gerais levou à expansão do
Brasil em direção ao Rio Grande.

 Nova organização adminis-
trativa. A Coroa portuguesa inter-
veio mais efetivamente na região
de Minas Gerais, separando-a da

"O ouro brasileiro"O ouro brasileiro"O ouro brasileiro"O ouro brasileiro"O ouro brasileiro
deixou buracos nodeixou buracos nodeixou buracos nodeixou buracos nodeixou buracos no
Brasil, templosBrasil, templosBrasil, templosBrasil, templosBrasil, templos
em Portugal eem Portugal eem Portugal eem Portugal eem Portugal e
fábricas nafábricas nafábricas nafábricas nafábricas na
Inglaterra"Inglaterra"Inglaterra"Inglaterra"Inglaterra"
(Eduardo Galeano)(Eduardo Galeano)(Eduardo Galeano)(Eduardo Galeano)(Eduardo Galeano)

Ouro: a origem
que podem se tornar ir-
reparáveis caso não en-
tendamos e não saiba-
mos manejar adequa-
damente esses meios.

Um exemplo ilus-
trativo é o controle ri-
goroso de armas de
fogo para civis pela le-
gislação brasileira. Sem
essa regulamentação, a

situação da criminalidade estaria -
certamente - muito mais grave do
que conhecemos. Imaginem um ce-
nário em que todos estivessem ar-
mados, com acesso facilitado a ar-
mas cada vez mais potentes. Em
situações cotidianas de conflito,
como uma discussão banal entre
familiares e amigos em momentos
de lazer, poderíamos assistir a tra-
gédias irreversíveis, e o arrependi-
mento viria tarde demais.

Essa é a justificativa para o
controle estrito de armas como pis-
tolas e revólveres. Esses instrumen-
tos, que atuam como extensões po-

José Osmir
Bertazzoni

Não é necessário
ler ou ouvir tudo o que
temos a dizer. Muitas
vezes, somos incentiva-
dos pela crítica, que, de
modo geral, é constru-
tiva, orientadora e escla-
recedora. Concordar,
entretanto, não é obrigatório.

Críticas sinceras podem sur-
gir de divergências políticas, filo-
sóficas, acadêmicas ou até de ati-
tudes triviais, como o modo pelo
qual as pessoas interpretam nos-
sas ações. Será que estamos real-
mente agradando nossos amigos?
A presença das redes sociais am-
pliou a oportunidade para que pes-
soas mais introvertidas expressem
suas opiniões sobre questões coti-
dianas. No entanto, elas também
abriram uma janela para opiniões
intempestivas, agressões verbais,
ofensas e crimes contra a honra,
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Aceita a crítica?

tencialmente perigosas das mãos,
demandam regulamentação rigo-
rosa por parte do Estado para a
proteção da própria sociedade.

Por outro lado, os computa-
dores e as redes sociais, que se tor-
naram ferramentas emblemáticas
do século, representam uma exten-
são do cérebro humano. Facilitam
o desenvolvimento intelectual, au-
xiliam na análise, construção e di-
fusão de informações, e dinamizam
a comunicação. No entanto, uma
liberdade irrestrita neste campo
poderia, ao contrário do que mui-
tos imaginam, abrir espaço para a
barbárie. Os efeitos da desinforma-
ção podem ser ainda mais devas-
tadores que os das armas de fogo,

pois se espalham rapidamente e de
maneira tão eficaz que, ao dissemi-
nar ideias antissociais e desuma-
nas, não deixam espaço para repri-
mendas.

Por fim, é essencial incentivar
as pessoas a lerem, ouvir e consi-
derar diversas correntes de pensa-
mento, a desenvolver sua capaci-
dade crítica e, ao final, a formar
suas próprias opiniões, evitando
armadilhas intelectuais das quais
talvez não haja remédio.

Parafraseando Mário Quinta-
na: "Os verdadeiros analfabetos
são os que aprenderam a ler e não
leem." A leitura é uma prática que
aprimora a capacidade de interpre-
tação, amplia o vocabulário e esti-
mula diferentes raciocínios, promo-
vendo um desenvolvimento cogni-
tivo maior e gerando conhecimen-
to verdadeiro.

———
José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista e
escritor piracicabano
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O Brasil endividado, o freio na economia e a fuga de crédito
rando, o sinal que se
acende é claro: o mer-
cado está com medo, os
investidores estão rece-
osos, e, sinceramente, é
difícil imaginar que o
cenário vá melhorar a
curto prazo.

A queda na busca
por crédito não é só um
número, é um reflexo

direto de um mercado exaurido, de
famílias endividadas e de empre-
sários que olham para o futuro com
mais dúvidas do que certezas. E por
que tudo isso? Porque o crédito,
aquele que impulsionava a econo-
mia de consumo, ficou caro demais.
Num país onde mais de 30% dos
consumidores têm restrições no
nome, o apetite por novos financia-
mentos, empréstimos ou qualquer
outra linha de crédito murchou.

A situação fica ainda mais pre-
ocupante quando percebemos que,
mesmo entre aqueles que ainda
buscam crédito, os resultados são
tímidos: só 0,93% realmente con-
seguiram fechar alguma transação.
E veja só, a maioria esmagadora
desses fechamentos, 76,53%, foram
empréstimos. O brasileiro está com

Gregório José

Estamos diante de
um Brasil onde o sonho
do crescimento parece
cada vez mais distante.
A Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojis-
tas (CNDL) e o SPC Bra-
sil trouxeram dados
que, se lidos com um
olhar crítico, mostram que estamos
vivendo uma ressaca econômica
das grandes. Em setembro de 2024,
a busca por crédito despencou
3,66% em relação ao mesmo mês
do ano passado. Isso mesmo, o
empresário médio, aquele que ain-
da resiste a abrir o caixa, está re-
traindo os investimentos, e o con-
sumidor comum evita o que era
uma compra parcelada agora
chamada de dívida.

O que mais chama a atenção
aqui não é só o recuo nas consul-
tas, mas o que isso significa para o
cenário econômico como um todo.
Os juros estão em patamares ele-
vados - a taxa Selic ronda os
10,75% -, e a inflação anda num
sobe-e-desce que mais parece mon-
tanha-russa. Com o dólar dispa-
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tanta confiança na economia quan-
to um pescador em alto-mar an-
tes de uma tempestade. E se a con-
fiança não volta, o consumo fica
onde está: no mínimo.

No meio disso tudo, o alerta
do SPC Brasil não é uma mera for-
malidade: a inadimplência está alta
e limita ainda mais a capacidade
de crédito. As instituições financei-
ras, já de olho nas possíveis ondas
de calote, ficaram criteriosas. E
quem pode culpá-las? A perspecti-
va de juros altos continua, o con-
sumidor se retrai e o empresário

olha para a política econômica com
receio de cada novo anúncio.

Estamos assistindo ao fenôme-
no de um Brasil paralisado. O Su-
deste, que normalmente puxa o cres-
cimento nacional, teve a maior par-
ticipação nas consultas de crédito,
com 47,20%, mas mesmo lá o oti-
mismo desaparece na mesma veloci-
dade com que o crédito se torna ina-
cessível. Em outras palavras: um gi-
gante com os pés de barro, onde a
base econômica já não sustenta o rit-
mo que o país precisa para crescer.

Ninguém precisa de uma bola
de cristal para ver que, se algo não
mudar, a retração do crédito será
só o começo. A economia parada
só deixa um cenário de mais dívi-
das e menos crescimento. Ou, quem
sabe, de um Brasil que não quer
saber, um país onde todos têm opi-
nião sobre tudo, mas onde o deba-
te sério e os investimentos de ver-
dade são cada vez mais raros.

———
Gregório José , jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Esco-
lar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

O levantamento do Índice de
Breteau (IB), que identifica a quan-
tidade de larvas de mosquitos Ae-
des aegypti por meio de amostra
residencial, foi concluído hoje, 12/
11, e apontou um indicador de
0,60, que aponta que a doença
está sob controle em Piracicaba.
Os dados foram computados pela
empresa HelpInsect e avaliados
pelas equipes do Programa Muni-
cipal de Combate ao Aedes
(PMCA), vinculado à Secretaria
Municipal de Saúde.

A coleta de dados foi realiza-
da no mês de outubro pelas equi-
pes do PMCA formadas por agen-
tes de controle de Zoonoses e da
Dengue que visitaram 3.187 imó-
veis na busca por recipientes com
potencial para ser criadouro do
mosquito Aedes aegypti, transmis-
sor da dengue, zika e chikungunya.

Nesses imóveis visitados, fo-
ram encontrados 1.732 recipientes
secos, mas expostos e que poderi-
am acumular de água. Outros 643
recipientes estavam com água e,
destes, apenas 20 estavam com lar-
vas do Aedes aegypti, o mosquito
da dengue.

Durante as pesquisas, os lo-
cais identificados como possíveis
criadouros foram: vaso de planta,
prato de vaso, garrafas retornáveis,
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Cidade mantém índice Breteau sob controle
Dados foram computados pela empresa HelpInsect e avaliados pelas equipes do
Programa Municipal de Combate ao Aedes (PMCA), vinculado à Secretaria de Saúde

lata e frascos utilizáveis, planta
aquática, lata e frascos não utilizá-
veis, balde, regador, bromélia e in-
servíveis (lixo), além de ralo, pisci-
na, pneus, lona ou encerado, es-
trutura fixas do imóvel e bebedou-
ro de animais.

De acordo com o Ministério da
Saúde, o Índice de Breteau (IB) com
valor acima de 1 indica situação de
“alerta” para a ocorrência de casos
de dengue, Zika e Chikungunya na
cidade/região. “Mesmo com a si-
tuação sob controle, não podemos
parar o monitoramento e, muito
menos, as ações preventivas e de
bloqueios. Precisamos, também, que
a população entenda sua importân-
cia no combate ao Aedes e colabore
evitando acumular recipientes que
possam se transformar em cria-
douros dentro de casa, por exem-
plo”, destacou Marcelo Pinto de
Carvalho, secretário de Saúde.

NÚMEROS – Conforme ex-
plica Sebastião Campos Amaral, o
Tom, coordenador do PMCA, o es-
tudo do IB também conseguiu fa-
zer o levantamento segmentado
por regiões, sendo o Sul com IB
igual a zero, seguido Oeste (0,3),
Norte (0,6), Centro (0,8) e Leste
(1,3). Entre os bairros da cidade,
os que mais trazem preocupação
são Vila Industrial, Bosques do

Lenheiro, Jardim Gilda, Dois Cór-
regos, Santa Rita, Morumbi, Novo
Horizonte, Santa Fé, Kobayat Lí-
bano, São Judas e Vila Rezende. “É
por meio destes dados que defini-
mos as ações de bloqueio da doen-
ça, bem como onde levar por mais
vezes as ações de combate ao mos-
quito Aedes como o arrastão e
mutirão da dengue, limpeza nos
cemitérios, entrada forçada nas
residências em situação de aban-
dono, entre outras”, salientou Tom.

PARCERIA – Desde segun-
da-feira (11), até o próximo sábado
(16), Piracicaba participa de mais
uma edição da Semana Estadual
de Mobilização contra as Arbovi-
roses, promovida pelo Governo de
São Paulo e que visa a prevenção e
conscientização da população, mu-
nicípios, organizações públicas e
privadas sobre as ações para elimi-
nação dos criadouros do mosquito
Aedes aegypti, transmissor da den-
gue, zika e chikungunya. Além dis-
so, a cidade também está partici-
pando do Dia D contra a Dengue
que será realizado em todo o esta-
do nesta quarta-feira, 13/11.

Neste período, todas as 74
unidades de saúde da cidade estão
mobilizadas no intuito de intensi-
ficar as ações de conscientização
contra a dengue em seus territóri-

os, bem como foram instaladas fai-
xas de alerta à população em locais
de grande circulação de pessoas,
como os terminais de ônibus do Vila
Sônia (TVS) e do Centro (TCI), nas
Unidades de Pronto Atendimento
(UPA) Vila Rezende e Vila Cristi-
na, Mercado Municipal, rua Gover-
nador Pedro de Toledo, Parque da
Rua do Porto, Centro Cívico e Pra-
ça Takaki.

Para esta quinta-feira (14),
das 8h às 12h, o corredor comer-
cial do centro receberá atenção
especial da campanha com ativi-
dade orientativa promovida pelo
PMCA em parceria com a HelpIn-
sect. O ponto de encontro para iní-
cio das ações será o cruzamento
da rua Governador Pedro de To-
ledo com a Dom Pedro I, em fren-
te ao Mercado Municipal. “Vamos
estar com as equipes abordando a
população e orientando os comer-
ciantes por meio de conversas,
entrega de panfletos, agentes es-
tarão fantasiados do mosquito
Aedes como forma de chamar a
atenção da população. Nós esta-
mos fazendo a nossa parte e pedi-
mos para que cada cidadão tam-
bém faça a sua”, concluiu Tom.

ROTINA – No último sába-
do, 09/11, o Arrastão da Dengue
esteve no bairro Jaraguá e adja-
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Arrastão da dengue acontece no próximo sábado (16)

cências, quando recolheu 4,34 to-
neladas de inservíveis. A próxima
ação está prevista para o sábado,
16/11, das 8h às 14h, na região do
Monte Líbano, passando também
pelos bairros Parque dos Eucalip-
tos, Jardim Noêmia, Ingá, Vila São
Paulo, Haiti, Jardim das Flores,
Morada do Sol; o ponto de encon-
tro é o Varejão Municipal do Par-
que dos Eucaliptos, localizado à Av.
Thales Castanho de Andrade.

CASOS – De acordo com a
Vigilância Epidemiológica (VE), de
01/01 a 12/11 de 2024 – em dados

provisórios – foram 63.474 notifi-
cações para a dengue com 29.383
casos positivos e 16 óbitos. Em da-
dos consolidados, no mesmo pe-
ríodo de 2023, foram 14.252 no-
tificações, 2.930 casos confirma-
dos e três óbitos. Em 2022, foram
8.131 notificações, 1.439 confir-
mações e um óbito.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA pelo
telefone (19) 3427-3351.
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IPTU Verde: veto do Executivo
ao projeto de lei é rejeitado
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Equipe da Sema realiza capacitação na sede da Ceagesp, em São Paulo

Por 19 votos a um, os verea-
dores rejeitaram o veto total do
prefeito Luciano Almeida (PP) ao
projeto de lei 65/2024, que estabe-
lece o programa de incentivo deno-
minado IPTU Verde. Além disso,
os vereadores aprovaram o projeto
de lei 240/2024, que expande o ser-
viço de transporte especial para
pessoas com deficiência. Ambas as
propostas foram discutidas na 68ª
Reunião Ordinária, realizada nes-
ta segunda-feira (11).

O texto do PL 65/2024 é de
autoria da vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo A ci-
dade é sua. Ele segue para sanção
do Executivo em até 48 horas. Caso
isso não ocorra, a promulgação
cabe ao presidente da Câmara,
Wagner de Oliveira (PSD), o Wag-
não. O procedimento está previsto
na Lei Orgânica do Município e no
Regimento Interno da Câmara.

O objetivo do IPTU Verde é
conceder benefícios tributários,
através da redução de IPTU (Im-
posto Predial Territorial Urbano),
aos contribuintes que adotarem
medidas como sistemas de capta-
ção de água da chuva, reuso de
água, captação de energia solar/
fotovoltaica e construção com ma-
teriais sustentáveis. Conforme o
projeto, a aplicação da redução

será regulamentada pela Secreta-
ria de Finanças.

De autoria do vereador André
Bandeira (PSDB), o PL 240/2024
amplia o uso do Elevar, com alte-
rações a serem aplicadas na lei
4.548/2017. O objetivo é que o ser-
viço possa ser utilizado para trata-
mento de saúde, programas de re-
abilitação, frequência à educação
de primeiro e segundo graus, edu-
cação universitária, lazer e traba-
lho. O projeto segue em discussão
na Casa e, caso seja novamente
aprovado, será encaminhado ao
Executivo para sanção.

A 68ª Reunião Ordinária
trouxe, em discussão única, dois
projetos de decreto legislativo para
concessão de Títulos de Cidadão
Piracicabano, uma moção de
aplausos, sete requerimentos com
pedidos de informações ao Execu-
tivo e um para Voto de Congratu-
lações, além de quatro requerimen-
tos de urgência.

Em segunda discussão foram
votados um projeto de lei de deno-
minação de via pública e o projeto
de lei 214/2024, do vereador Wag-
não, para instituir o Dia do Ani-
versário do Esporte Clube XV de
Novembro de Piracicaba no Calen-
dário Oficial de Eventos do Muni-
cípio de Piracicaba.

Equipe do setor de Abasteci-
mento da Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento
(Sema) participou do curso sobre
padronização e classificação de pro-
dutos hortifrutigranjeiros na Cea-
gesp (Companhia de Entrepostos e
Armazéns Gerais de São Paulo), em
São Paulo, segunda-feira (11).

A equipe, que contou com a
secretária da pasta, Nancy Thame,
a diretora de Abastecimento da
Sema, Eliane de Souza, e técnicos
agrícolas, foi recebida pelo asses-
sor técnico da Ceagesp de São Pau-
lo, Luiz Henrique Bambini, e pelo
diretor-presidente da Companhia
José Lourenço Pechtoll. Em segui-
da participou do curso, ministra-
do pelos técnicos da Companhia,
Thiago de Oliveira, da Seção de
Economia e Desenvolvimento (SE-
DES), e Gabriel de Almeida, chefe

da Seção Centro de Qualidade e
Hortigranjeira (SECCH).

Nancy ressaltou que a visita
foi uma ótima oportunidade para
a equipe técnica tirar dúvidas, re-
ceber novos conhecimentos e se
aproximar de profissionais que
trabalham com a temática den-
tro da Companhia.

Segundo Eliane de Souza, o
objetivo do curso foi aprimorar os
conhecimentos técnicos sobre a
classificação e padronização, bem
como embalagens e acompanha-
mentos dos preços dos produtos
comercializados nos varejões mu-
nicipais, onde o Departamento é
responsável pela fiscalização e
controle de qualidade e preços. “O
treinamento visou também conhe-
cimentos para orientação quanto
à legislação das compras públicas,
programa também vinculado ao
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A secretária Nancy Thame ao lado do diretor-presidente
da Ceagesp e equipe da Sema que participou do curso

Departamento”, ressaltou. Após o
treinamento, a equipe da Sema fez
uma visita aos pavilhões da Cea-
gesp, acompanhada dos técnicos

e também do assessor executivo
Assuero Tomaz da Rocha e da en-
genheira de alimentos Cristina
Dini Staliano.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador quer dados sobre proibição de tráfego de caminhões no Centro
A Câmara Municipal de Piraci-

caba aprovou, na 68ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira (11), o
requerimento 1.113/2024, do verea-
dor Pedro Kawai (PSDB), que ques-
tiona o Executivo sobre a fiscaliza-
ção dos caminhões que trafegam

pela área central, o que é proibido. O
parlamentar cita caso recente em
que um caminhão danificou os fios
de energia e de telefonia no cruza-
mento entre as ruas do Rosário e
São José, o que causou prejuízos a
moradores e comerciantes.

Ele quer saber se o Poder Exe-
cutivo tem conhecimento sobre o
caso e que providências foram ado-
tadas em relação ao causador do
dano. Quer também dados referen-
te às autuações efetuadas este ano
quanto aos caminhões que trafe-

garam de forma irregular na re-
gião central e se existem sinaliza-
ções que informam sobre a proibi-
ção do tráfego de veículos pesados
nessa via, além de solicitar a rela-
ção das vias onde estão instaladas
essas placas de advertência.
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Prefeitura lança campanha de conscientização
Novos radares começaram a ser instalados em 22 pontos; Dados apontam que 99% dos acidentes
são causados por imprudência e 37% deles são ocasionados por motociclistas de até 24 anos

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes
(Semuttran), lança a campanha
Preze pela Vida. A Paz no Trânsito
Começa por Você, com o objetivo
de conscientizar sobre segurança e
educação no trânsito. A campanha
terá peças em vários pontos do
município, como em ônibus do
transporte coletivo e abrigos de
ônibus de linhas troncais, nos 22
novos pontos de fiscalização por
radares do município e nas redes
sociais da Prefeitura.

Dados apontam que 99% dos
sinistros (acidentes) são causados
por imprudência. Nas vias munici-
pais, até setembro deste ano, 31
pessoas morreram vítimas em aci-
dentes de trânsito, sendo que des-
ses, 37% são motociclistas com ida-
de entre 18 a 24 anos do sexo mas-
culino. Os dados fazem parte do
Sistema de Informações Gerenciais
de Sinistros de Trânsito, Infosiga,
do Detran-SP, e da Semuttran.

Segundo a Semuttran, Piraci-
caba possui uma frota de 354.237
veículos para uma população de 423
mil habitantes, além de ser corta-
da por dez importantes rodovias.
Além da grande circulação de veí-
culos do próprio município, Piraci-
caba é cidade de passagem para
tantos outros. Dessa forma, ações
como campanhas de conscientiza-
ção, instalação de equipamentos de
fiscalização e demais ações educa-
tivas são necessárias para inibir
imprudências e evitar acidentes.

“Nosso principal objetivo é só
um: diminuir as mortes no trânsi-
to em Piracicaba. As campanhas
vêm ao encontro da implantação
dos novos equipamentos em pon-

tos identificados pelo Infosiga como
recorrentes em sinistros, além da
continuidade das operações já pra-
ticadas pela pasta, tais como abor-
dagens em blitz e parcerias com o
comando da GCM, PM e Polícia
Rodoviária”, disse Ricardo Piton,
chefe da Divisão de Educação e
Segurança no Trânsito.

FISCALIZAÇÃO - Vinte e
dois novos radares começaram a
ser instalados em Piracicaba na úl-
tima semana. Nove deles vão fisca-
lizar velocidade dos veículos, seis
deles serão híbridos – fiscalizam
avanço de sinal, parada sobre fai-
xa de pedestre e velocidade – e ou-
tros sete vão identificar e multar
caminhões acima de três eixos que
rodam na cidade em locais proibi-
dos. Além desses 22 pontos, outros
28 equipamentos antigos foram
substituídos por novos.

Dessa forma, o município con-
tará com 50 novos equipamentos
de fiscalização em 120 faixas de
rolamento a partir do dia 9 de de-
zembro, instalados em pontos es-
tratégicos, com o objetivo de garan-
tir a segurança de pedestres e mo-
toristas. Todos eles são capazes de
identificar infrações, como circu-
lação de caminhões em locais proi-
bidos, avanço de sinal vermelho,
avanço de faixa de pedestre e ex-
cesso de velocidade, além de fazer
a leitura de placa de veículos en-
volvidos em situações indicativas
de furtos ou bloqueios. Todos os
equipamentos são não intrusivos,
com sensores aéreos, o que evita
cortes no pavimento e ainda facili-
ta a manutenção.

“É importante ressaltar que
autuações só ocorrem nos casos de
imprudências, somente 14% dos

veículos registrados em Piracicaba
são autuados por nossos equipa-
mentos eletrônicos, sendo que des-
ses, 30% são reincidentes. Traba-
lhamos em conjunto com todas as
forças de segurança na implanta-
ção dos novos equipamentos, in-
clusive na identificação desses no-
vos pontos, que cercarão uma mai-
or área, para que todos respeitem
as leis de trânsito, minimizando
conflitos e diminuindo os sinistros,
mantendo, assim, a cidade mais
segura para todos”, destaca a se-
cretária da Semuttran, Jane Fran-
co.

A secretária ressalta ainda que
nesses novos pontos – 21 deles em
avenidas e 1 na rua Dom Pedro I –
as infrações cometidas no período
de 4 de novembro a 9 de dezembro,
serão convertidas em advertência.
“Isso demonstra ao motorista que
ali foi cometida uma imprudência,
que poderia ter gerado uma multa
por infração de trânsito e também

a possibilidade de uma ocorrência
de acidente. O nosso objetivo não é
multar, mas sim educar. Todas as
medidas mitigadoras vêm sendo
aplicadas pela pasta, e são extre-
mamente necessárias, pois o mu-
nicípio não pode permanecer coni-
vente com tal situação”, finaliza.

A lista completa com os rada-
res já existentes e os novos pontos
podem ser consultadas no site da
Semuttran.

NÚMEROS - Em 2015, pri-
meiro ano do Sistema de Informa-
ções Gerenciais de Sinistros de
Trânsito, Infosiga, do Detran-SP,
que traz estatísticas do trânsito nos
645 municípios paulistas, as mor-
tes registradas nas vias de Piraci-
caba (só municipais) foram 48. Em
2016, caiu para 24, chegando a 15
mortes em 2021, o menor índice
desde a criação da plataforma, mas
voltou a crescer e até agora já são
31 mortes nos 9 primeiros meses
de 2024.

Radares estão sendo instalados em novos pontos da cidade

Fotos: Divulgação

Locais dos radares em Piracicaba

Com trabalhos que traduzem
a liberdade técnica e conceitual em
suas diversas formas, a 53ª edi-
ção do Salão de Arte Contemporâ-
nea de Piracicaba, um dos mais
antigos e concorridos deste gêne-
ro no país, vai expor 74 obras, de
43 artistas. A abertura acontece
no próximo dia 29, às 20 horas,
na Nova Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, no Armazém 14A,
no Engenho Central.

As obras físicas foram selecio-
nadas durante a segunda fase do
processo, que aconteceu no último
dia 8, mesma data em que foram
escolhidos os premiados pelo júri de
premiação e seleção, formado por
Célia Barros, Gabriel Ferreira Zaca-
rias e Gabriela Leirias. A primeira
fase, em que o júri analisou obras
enviadas de forma virtual, aconte-
ceu nos dias 18, 19 e 21 de outubro.

Ao todo, em ambas as fases,
o grupo analisou 1.784 traba-
lhos, de 498 artistas, advindos
de 130 cidades de 20 estados
nacionais. A relação dos traba-
lhos selecionados e premiados
estão na edição de segunda-feira,
11, do Diário Oficial do Município
(diariooficial.piracicaba.sp.gov.br).

PPPPPINACOTECAINACOTECAINACOTECAINACOTECAINACOTECA

Salão de Arte Contemporânea terá 74 obras
A jurada Célia Barros desta-

ca que o grupo buscou um olhar
conjunto para artistas e obras com
pesquisas mais profundas e pro-
fissionais na arte contemporânea.
“Atentamo-nos à seriedade e pro-
fundidade da pesquisa dos artis-
tas, desde os aspectos transitórios
até o caráter de investigação esté-
tico e processual. Nesta edição, o
público vai ver trabalhos que mos-
tram as inquietações e questiona-
mentos da produção atual em arte
contemporânea”.

O processo foi novamente
acompanhado pela comissão orga-
nizadora do 53º SAC, composta
pela diretora da Nova Pinacoteca,
Renata Gava, além de Élide Fer-
nanda de Almeida Leite Guima-
rães, Diógenes Moura Severo San-
tos, Patricia Bueno Rebello e Gui-
lherme Teixeira.

O 53° SAC ofertará dois prê-
mios aquisitivos: o Prêmio Pre-
feitura do Município de Piraci-
caba, no valor de R$ 20 mil, e o
Prêmio Câmara Municipal de Pi-
racicaba, no valor de R$ 18 mil.
A mostra poderá ainda conferir
até três Prêmios Especiais de
Leitura Pública e Análise de Por-

Divulgação

Egungun, obra selecionado de Con Silva

tfólios. Este prêmio consiste no
convite feito ao artista para apre-
sentar sua história artística, cur-
rículo e/ou processo de criação
de seus trabalhos.

O 53º SAC é realizado pela
Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural) e da
Nova Pinacoteca.

O vereador Ary Pedroso Jr.
(PL) destaca a disposição do Exe-
cutivo em finalmente reformar
o prédio administrativo do ae-
roporto Comendador Pedro
Morganti, em obra anunciada
por meio da Semdettur (secreta-
ria municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e
Turismo), no edital 48/2024,
publicado no Diário Oficial do
dia 11/11. A pasta vai executar a
reforma do prédio administrati-
vo e construção de uma guarita.
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Vereador destaca reforma
do aeroporto municipal

O valor estimado para investi-
mento é de 801 mil reais.

Ary Pedroso Jr. informa que
vem a tempo defendendo a refor-
ma do prédio administrativo e
logo no início desse mandato apre-
sentou a indicação 58/2021, soli-
citando os serviços. O parlamen-
tar agradece ao empenho do se-
cretário Euclides Libardi, “que
entendeu a demanda e fará as ben-
feitorias necessárias para o me-
lhor funcionamento do nosso ae-
roporto municipal”, disse.
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Requerimento pede detalhes sobre
obras de pavimentação na cidade

Informações detalhadas sobre
as obras de troca de pavimento por
concreto nas ruas de Piracicaba
foram solicitadas no requerimento
1117/2024, de autoria do vereador
Gustavo Pompeo (Avante). A pro-
positura foi aprovada na segunda-
feira (11), durante a 68ª Reunião
Ordinária de 2024.

No requerimento, Gustavo
Pompeo apontou que as obras têm
gerado dúvidas sobre os critérios
de escolha das vias, a fiscalização e
as medidas de segurança para o
trânsito nas áreas afetadas.

O vereador solicita que a Se-
muttran (Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes) informe quem é o res-
ponsável técnico designado para
supervisionar o projeto e quais são
as responsabilidades da equipe en-

carregada da fiscalização das
obras. Além disso, o documento in-
daga se a Semuttran elaborou um
plano específico para desvio e redi-
recionamento do tráfego, incluin-
do detalhes de rotas alternativas,
ajustes de sinalização e medidas
para minimizar os impactos no
trânsito e facilitar a circulação.

Também foram feitos ques-
tionamentos sobre as medidas
preventivas para a segurança de
pedestres e motoristas e solicita a
existência de um plano de comu-
nicação, com detalhes de datas e
locais de divulgação das altera-
ções no trânsito.

Por fim, o requerimento soli-
cita uma atualização completa do
cronograma das obras, com pra-
zos estimados para cada fase e pre-
visão de conclusão.
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Sud Mennucci: ex-alunos comemoram o Jubileu de Ouro
Aconteceu no último sábado, dia 2 de novembro, na Vila Francesa, em Piracicaba, a festa de confraternização de 104 ex-alunos do "Sud Mennucci", para a comemoração de 50 anos de formados no Colegial
em 1974. Com muita emoção, os eternos colegas abraçaram-se como sempre, dançaram ao som de músicas da época e se confraternizaram em encontro inesquecível a todos eles. Fotos de Orlando Avanzi.

Caros Colegas, formados
na turma de 1974 do Instituto
de Educação Estadual "Sud
Mennucci", Caros Colegas
acompanhantes (e agregados)
dos formados na turma de
1974 do SUD, Boa noite!

É uma imensa alegria estar-
mos reunidos hoje, comemoran-
do a amizade! Para quem não me
reconhece, sou a Márcia e faço
parte da Comissão Organizado-
ra desta festa, juntamente com:

- A Maria Eugênia, mais co-
nhecida como Geninha,

- A Eliane, mais conhecida
como Nane,

- A Soninha, menos conheci-
da como Sonia,

- O Miltinho, também menos
conhecido como Milton, e

- O Dorfo, nosso amigo Adol-
pho, com PH.

Tivemos, ainda, por um perí-
odo, a colaboração do Álvaro
Granato que, por compromissos
profissionais, não pode continu-
ar na comissão, nem estar pre-
sente hoje. A ideia de realizarmos
um encontro comemorativo aos
50 anos de formados no Colegi-
al do Sud começou a tomar for-
ma em um almoço que tivemos
na Rua do Porto, no final do ano
passado, com a presença de
vários de nós. A Comissão co-
meçou a se formar espontanea-
mente, reunindo um grupo de
colegas que se dispuseram a to-
car a ideia para frente.

Nosso primeiro desafio foi de-
finir como seria esse encontro.
Pensamos muito na festa de 2006
e que seria muito difícil organizar
uma outra tão maravilhosa e ines-
quecível quanto aquela! Pensa-
mos em almoço, em jantar, em
restaurante, em chácara...

Mas aí consideramos, são
50 anos de formatura! De uma
solenidade que não tivemos!
Por que não organizarmos,
agora, 50 anos depois, nossa
festa de formatura? E aí teria
que ter salão, ter música, ter
brinde, ter luzes e flores.

Então fomos atrás de tudo
isso, que está culminando neste
encontro que, esperamos, todos
curtam, se abracem felizes e
saudosos, revejam amigos que
há muito não viam.

DISCURSO

Homenagem à turma
por Márcia Silveira,
engenheira agrônoma
e funcionária da Esalq

Alguns dos colegas sugeri-
ram o uso de crachás, com os
nomes para lembrar dos amigos.
A tônica das mensagens no gru-
po de WhatsApp foi essa: não
lembro da pessoa, era da turma?

A Comissão discutiu mui-
to sobre isso, e pensamos no
tamanho que esse crachá te-
ria que ter, porque, sabemos,
teria que ter letras garrafais
para podemos enxergar os
nomes. Então decidimos por
não usar crachás e dar a
oportunidade a cada um de
nós olhar bem no olho do co-
lega e perguntar "Qual é mes-
mo o seu nome?", "Estuda-
mos na mesma classe?".

Queremos deixar registra-
dos os agradecimentos a alguns
colegas que contribuíram com
um pouco mais de recursos
para que pudéssemos incre-
mentar nossa festa. Inclusive,
registramos especial agradeci-
mento ao Sitião (Odivaldo Du-
catti) que nos ofertou este car-
ro que está aí fora, mas que in-
felizmente não tivemos tempo
para organizar a rifa.... ficará
para o próximo encontro, não é
Sitião? Uma novidade: o Sitião
ofereceu seu sítio para realizar-
mos nossa próxima festa!

Vamos, então, brindar.  Pri-
meiramente, agradecemos a
Deus por nos conceder esta
oportunidade de estarmos jun-
tos mais uma vez! Brindemos à
nossa amizade, tão forte e rara!
Brindemos à vida, dando graças
por estarmos aqui, unidos e fe-
lizes! Brindemos aos nossos
amigos que já nos deixaram fi-
sicamente, mas estarão sem-
pre presentes em nossas me-
mórias e em nossos corações!

Parafraseando nossa colega
Elisete (com sua permissão),
"são tantas histórias que mar-
caram o coração com tantos
laços de amizades que transi-
taram pelo tempo, sem perder
a cor e seu perfume. Laços de
amizade que romperam a bar-
reira do tempo e espaço e ain-
da se abraçam e se respeitam
como verdadeiros amigos".

Brindemos a nós, amigos
para sempre, e a esse encon-
tro de alegria e luz! Viva nóis.

A Oradora da Turma e a
Comissão Organizadora

Mauri Casale, Rogerio Tomaziello, Roberto Godoy,
Odivaldo Ducatti e Ângelo Frias

Eliane e Flávio Pfaff, Adilson Pences, Artur e Matilde
Bisetti, Maria Eugenia Colasante e Aymê Magalhães

José Ochiuso, Tufi Chalita, Samia Jabor,
André Gimael, Denise Filipini, Angelica Lino,
Eliana Caneva e Marciara Fagundes

Aymê Magalhães, Vera Biral, Heloisa Tiveli Angeli,
Liliane Cantarelli, Helena Pezatto e Samia Jabor

Mauro Moreno, Paulo Castro Neves, Fernando Zancaner,
Ângelo Frias Neto, Adalberto Penatti e Adilson Pences

Willian e Heloisa Burnquist; Lucia e Edson Miglioranza;
Fernando e Mariza Zancaner; Marcia Silveira
e Luís Antonio Fagundes

Rosangela Françoso, Marinete e Beninho Matos
e Luís Antonio Fagundes

Elisabete Bortolin e Adolpho Queiroz

Luís Antonio Fagundes, Adolpho Queiroz,
Elisabete Bortolin e Tufi Chalita

Ernesto Valvano e Ana Maria; Tufi Chalita e Roseli;
André Gimael e Silvia; Ângelo e Celisa Frias

Hora do brinde, com Milton Pelais,
Gilberto Roncato, Sonia Costa, Helena Pezato,
Angelica Lino, Maria Eugenia Colasante, Valquíria Silva,
Adalberto Penatti, Rogerio Tomazielo à frente

Mauro Moreno, Eliana, Dalva Moreno, Odivaldo
e Tania Renata Ducatti   e Márcia Silveira

Samia Jabor e Mirna Adâmoli

Rosangela Françoso, Alvaro Piedade, Aymê
Magalhães., Vera Biral e Lucia Miglioranza

Silvia Pences, Silvia Pelais, Sandra Furlan, Helena
Pezatto, Rosangela Françoso, Rosali Borges dos Santos

Maria Eugenia Colasante, Beninho Matos, Rosangela
Françoso, Eliane Aguiar, Paulo Retz e Maria José Piacentini

Ernestro Valvano, Sueli Fischer, Angelica Fischer,
Eliane Aguiar, Liliane Cantareli, Flávio Pfaff,
Samia Jabor e Mirna Barros

Tania e Odivaldo Ducattti, Adolpho Queiroz
e Elisabete Bortolin

Rosali Borges, Helena Pezatto, Sonia costa, Samia
Jabor, Rosangela Françoso, Heloisa Tivelli e Maria
Eugenia Colasante

Denise Filippini, Angelica Lino, Raquel Tavares, Heloisa
Duarte, Heloisa Angeli, Angelica Fischer e Ângela Macieira

Chico Coelho, Marcio Cardoso, Paulo Retz,
Valquíria Silva, Mirna Barros e Álvaro Piedade

Helena Pezzato, Márcio Cardoso, Tadeu e Heloisa
Angeli, Maria José Piacentini, Maria Eugenia Colasante,
Sandra Furlan, Angela Macieira e Angelica Fischer

José Ochiuso e Angelo Frias

Valquiria Silva, Chico Coelho,
Alceu Checoli e Ana Barriquelo

A turma toda em pose especial

Maria José Piacentini, Angelica Lino,
Maria Germeck , Heloisa Duarte e Regina Prado

Adalberto Penatti, Adilson Pences
e Claudemir Marcos da Silva

Renato Pfaff, Jorge de Moraes e Odivaldo Ducatti

Roberto Durrer Leite e Laércio Diehl
Rosangela Françoso, Maria José Piacentini,
Marcio Cardoso (Nipo) e Sandra Furlan Eliane Aguiar no Karman Ghia Vermelho

Milton e Silvia Pelais e Ernesto
e Ana Maria Valvano Omir Moreto e Sandra Furlan Milton Rontani e Artur Bisetti

A Comissão Organizadora do evento: Adolpho Queiroz, Eliane Aguiar,
Maria Eugenia Colasante, Sonia Costa, Marcia Silveira e Milton Pelais

Logo da nossa Festa

Nadia Petroceli e Sueli Brusantim
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Companhia de Teatro é reconhecida
pela Câmara ao comemorar 10 anos
Vereadora Silvia Morales concedeu moção de aplausos na reunião ordinária de segunda (11)

PCDPCDPCDPCDPCDSSSSS

Câmara aprova ampliação do
transporte com acessibilidade

Cerca de 35 mil assistidos de
15 Apaes (Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais) foram
novamente beneficiados, por meio
da Federação do Estado de São
Paulo, pelo repasse trimestral de
dois programas sociais da Coop,
que contam com a colaboração di-
reta dos cooperados e clientes da
rede de varejo.

Desde agosto de 2010, a Coop
mantém os programas sociais Tro-
co do Bem e Revista Coop, que inte-
gram o pilar Coop Faz Bem Pra
Comunidade da plataforma de sus-
tentabilidade Coop Faz Bem, em
prol de instituições beneficentes e
das comunidades onde possui uni-
dades de negócios.

No terceiro trimestre deste
ano, os dois programas juntos ren-
deram R$ 51.574,56, sendo o valor
de R$ 26.154,56 proveniente do

Troco do Bem, que se refere à doa-
ção de centavos de troco durante o
pagamento em dinheiro das com-
pras dos cooperados e clientes.

A outra parte de R$ 25.420,00
foi arrecadada por meio da Revis-
ta Coop, publicação mensal da rede
de varejo que pode ser adquirida
em qualquer unidade de negócio
por R$ 4,90 e que destina R$ 1,00
de cada exemplar para a Feapaes.

Atualmente, a Coop possui
mais de 1 milhão de cooperados
ativos, 35 unidades de varejo ali-
mentar, sendo 27 no Grande ABC,
uma em Piracicaba, três em São
José dos Campos, duas em Soroca-
ba, duas em Tatuí, 68 drogarias e
canais digitais. Por ser uma coope-
rativa, seu principal objetivo é ofe-
recer os melhores serviços a preços
justos, além de reverter benefícios
aos cooperados e à comunidade.

CCCCCOOPOOPOOPOOPOOP

Federação das Apaes recebe repasse
de R$ 51,6 mil de programas sociais

Divulgação

Desde agosto de 2010 a Coop mantém os
programas sociais Troco do Bem e Revista Coop
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Teatro Municipal recebe a peça A Arrombada
O elenco é formado por Dani-

ela Tonin (Virna e Mirna), Alexan-
dre Simon (Pantaleão), Felipe Yu-
bai (Arauto e Músico), Gabriel
Mondini (Capitão Rambo Rim-
baud), Matteus Cobra (Arlecchino),
Tales Uski (Tartaglia) e Washing-
ton Poppi (Brighella).

A Commedia dell’arte é uma
forma teatral de origem incerta,
mas se deu inicialmente na Itália e
depois por outros países da Euro-
pa como a França e a Inglaterra,
entre os séculos XV e XVIII. Era
assimilada às Festas Atellanas, que
aconteciam em Atella, também na
Itália, para homenagear o deus
Baco. A Commedia dell’arte surge
como uma resposta ao teatro hu-
manista erudito e fortemente lite-
rário que se desenvolveu na Euro-
pa na transição entre a Idade Mé-
dia e o Renascimento.

SERVIÇO
A Arrombada, da Cia Meta-
morfose. Domingo, 17, às
19 horas, no Teatro Munici-
pal Dr. Losso Netto (Rua
Gomes Carneiro, 1212). En-
trada gratuita.

A Arrombada, um teatro do
gênero Commedia Dell’Arte com
a Cia Metamorfose sob direção de
Carlos ABC e dramaturgia de An-
tônio Rogério Toscano, que es-
treou no final de outubro no Tea-
tro Municipal Erotides de Campos,
o Teatro do Engenho, agora ga-
nha uma nova sessão no domin-
go, 17, às 19 horas, desta vez na
Sala 2 do Teatro Municipal Dr.
Losso Netto. A entrada é gratuita
e os ingressos devem ser retirados
uma hora antes do início do espe-
táculo, na bilheteria.

A peça conta a história de uma
companhia de teatro que está pres-
tes a realizar o seu espetáculo em
uma cidade, em local proibido. Pan-
taleão possui uma arca, que segun-
do ele, está cheia de dinheiro. Suas
duas filhas gêmeas, Mirna e Vir-
na, estão no centro da confusão
sobre a arca que é arrombada.

Mal-entendidos e confusões
são a tônica da comédia, que privi-
legia o humor por meio da comme-
dia dell’arte. A peça mostra ainda
as artimanhas dos criados Arlec-
chino e Brighela e do juiz da cida-
de, o gago Tartaglia. Elenco da peça A Arrombada sem o figurino

Divulgação

Na 68ª Reunião Ordinária
da Câmara, realizada nesta se-
gunda-feira (11), a Companhia de
Teatro Misancene foi homenage-
ada com a moção de aplausos
162/2024, por seus 10 anos de
contribuição às artes cênicas. A
iniciativa é da vereadora Silvia
Maria Morales (PV), do manda-
to coletivo A cidade é sua.

Durante a entrega da home-
nagem, Silvia lembrou que “Pira-
cicaba é um celeiro cultural” e que
por muitos anos a companhia de
teatro sobreviveu sem nenhuma
colaboração de órgãos públicos e
privados, apenas da arrecadação
da bilheteria dos espetáculos
montados. Ela destacou ser “im-
portante a resistência dos artis-
tas da cidade”.

Tarcízio Rafael, fundador da
companhia e que esteve na Câma-
ra acompanhado do elenco, desta-
cou o trabalho árduo dos traba-

lhadores da indústria criativa no
país. “Já vi muita gente falar que
ator é vagabundo, que mama nas
tetas dos governos. Na pandemia,
se não fosse a cultura, muita gente
entraria em parafuso. A cultura
vem para nos dar um respiro, um
alívio para o dia a dia. É muito equi-
vocado quem diz que artista é va-
gabundo”, declarou.

Fundada em 2014 pelos ato-
res Tarcízio Rafael e Mário Bre-
gieira, a Misancene se destacou
por montar peças teatrais e ofe-
recer cursos e workshops tanto
no teatro quanto no audiovisual.
Ao longo de uma década, a com-
panhia realizou diversos espetá-
culos e oficinas, promovendo a
participação de jovens talentos
nas artes cênicas.

A primeira atividade da Mi-
sancene foi um workshop de in-
terpretação para audiovisual,
seguido pela montagem do espe-

Integrantes da companhia estiveram na Câmara de Vereadores

Rubens Cardia

táculo “Sucupira”, uma adapta-
ção da obra “O Bem Amado”, de
Dias Gomes.

Em comemoração aos seus 10
anos, a companhia retomará o
workshop de atuação para audio-

visual em um evento gratuito, apoi-
ado pela Lei Paulo Gustavo.

Atualmente, o elenco da Misan-
cene conta com Tarcízio Rafael, Ivan
Daniel, Ricardo Alves, Gustavo
Melo, Jorge Lode e Mário Bregieira.

Nesta segunda-feira (11), du-
rante a 68ª Reunião Ordinária, a
Câmara de Piracicaba aprovou em
primeira discussão o Projeto de Lei
240/2024, de autoria do vereador
André Bandeira (PSDB), que am-
plia o serviço de transporte especi-
al para pessoas com deficiência.

A proposta amplia o uso do
serviço, antes restrito a atividades
de saúde, educação e trabalho, para
deslocamentos relacionados a la-
zer, esporte, reabilitação e ensino
em todos os níveis.

O projeto também integra o
Elevar ao Sistema de Transpor-
te Coletivo Urbano de Piracica-
ba e define que o serviço será
destinado a pessoas com defici-
ências motoras severas, com
possibilidade de acompanhante,
quando necessário.

O projeto de lei 240/2024 alte-
ra dispositivos da Lei nº 4.548, de
27 de outubro de 1998, que insti-

tuiu o transporte especial para de-
ficientes físicos na cidade.

Na justificativa do projeto de
lei, o vereador André Bandeira des-
taca que o uso do Elevar está res-
trito a serviços relacionados à saú-
de, educação e trabalho, e que é
fundamental ampliar as possibili-
dades de uso do transporte especi-
al, incluindo o lazer. Segundo ele,
“o lazer desempenha um papel
igualmente importante na vida das
pessoas com deficiência, sendo fun-
damental para sua saúde mental,
socialização e participação ativa na
comunidade”.

O vereador ainda explica que
a alteração legislativa visa garan-
tir o acesso das pessoas com defici-
ência física ao transporte especial
para suas necessidades básicas e
atividades que favorecem seu de-
senvolvimento integral e social, sem
modificar a estrutura financeira ou
operacional do serviço.

AAAAATLETISMOTLETISMOTLETISMOTLETISMOTLETISMO

Equipe da Selam conquista 19 medalhas na IV Taça Brasil
A equipe piracicabana de atle-

tismo master PDB/Selam conquis-
tou 19 medalhas na IV etapa da
Taça Brasil Master Loterias Caixa
de Atletismo, disputado no sábado
(9) e domingo (10), no Centro Na-
cional de Desenvolvimento do Atle-
tismo, em Bragança Paulista. Sob o
comando do técnico da equipe Selam
de atletismo, o professor de Educa-
ção Física Wellington Correira Fra-
ga, o elenco piracicabano trouxe
sete medalhas de ouro, sete de pra-
ta e cinco medalhas de bronze.

Os destaques da equipe pi-
racicabana foram Odette Teixei-

ra, 91, que conquistou o ouro nas
provas dos 100 metros rasos e
400 metros rasos na categoria
W90, Mario Luís de Almeida Leme
(ouro, lançamento do martelo),
Gilberto Pedroso Ramos (prata,
1500 metros 60 M), Rodnei Silvei-
ra de Mello (bronze, 1500 metros
50 M) e Maria de Lourdes Ramos
Ferreira (ouro, 1500 70 F).

Ao todo, a equipe da Prefeitu-
ra de Piracicaba participou com 27
atletas com idades entre 42 e 91
anos, numa competição que con-
tou com 108 equipes e 822 atletas
de todo o país. Equipe de atletismo master da Selam

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de
Obras e Zeladoria (Semozel),
concluiu as obras de infraes-
trutura na rua Tim Lopes, que
fica no Jardim Altafin, região
do bairro Dois Córregos. Ao
todo, foram contemplados
cerca de 2.800 metros qua-
drados, com investimento de
R$ 830 mil. A via recebeu re-
capeamento no trecho já pa-
vimentado e pavimentação
no trecho da rua que ainda
não tinha malha asfáltica.
Além disso, foi feita a implan-
tação de rede para drenagem
de águas pluviais e a cons-
trução de guias e sarjetas.

JARDIM ALTAFIN

Divulgação



A11
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 13 de novembro de 2024

AAAAALESPLESPLESPLESPLESP

Audiência Pública discute corte de
R$ 10 bilhões da educação pública
Hoje (13), às 10h, audiência pública debate a PEC 09/2023, do governador,
que reduz de 30% para 25% orçamento estadual para educação

EEEEESPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULO

Cor & Corpo, Artes e Dança
estreia A Pequena Sereia

Divulgação

A deputada Professora Bebel conversa com estudantes na galeria da Assembleia Legislativa,
na semana passada, quando ocorreram protestos contra a PEC 09-2023

Atendendo pedido da deputa-
da estadual e segunda presidenta
da Apeoesp, Professora Bebel (PT),
a Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo promove nesta
quarta (13) audiência pública para
debater a PEC (Proposta de Emen-
da Constitucional) 09/2023, do
governador do Estado de São Pau-
lo que reduz de 30% para 25% os
valores do orçamento estadual
para investimentos na educação
pública. A audiência foi marada
pelo presidente da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo,
André do Prado, está marcada
para as 10 horas, e deverá reunir
professores, estudantes e lideran-
ças de diversos movimentos soci-
ais contrários à proposta que reti-
ra anualmente cerca de R$ 10 bi-
lhões, em valores atuais, do orça-
mento que atualmente são desti-
nados à educação pública, além de
representantes do governo estadu-
al. O agendamento da audiência é
resultado de uma proposta apre-
sentada pela própria deputada Pro-
fessora Bebel, também presidenta
da Comissão de Educação e Cultu-
ra da Assembleia Legislativa, que
luta contra a PEC 09/2023.

Ao longo da semana passada,
estudantes, professores e lideran-
ças de movimentos sociais estive-
ram na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, se posicionan-
do contrários ao corte de recursos
da educação pública. A deputada
piracicabana Professora Bebel, por
diversas vezes, expôs inúmeras ra-

zões pelas quais é contrária a esta
proposta do governador Tarcísio de
Freitas. A PEC 09/2023, como des-
taca Bebel, altera um grande avan-
ço estabelecido na Constituição do
Estado de São Paulo, aprovada em
1989, que estabelece um percentu-
al mínimo de 30% do orçamento
estadual a ser investido na educa-
ção estadual anualmente.

Bebel destaca que enquanto o
governador do Estado de São Pau-
lo quer cortar R$ 10 bilhões da edu-

cação, muitas escolas sofrem com
a falta de investimentos, principal-
mente para reformas dos seus pré-
dios, assim como sentem a necessi-
dade de melhorias em toda sua es-
trutura. Só para Piracicaba, como
forma de atenuar esta situação e
garantir que as escolas possam ofe-
recer um mínimo de estrutura aos
seus estudantes, a deputada Pro-
fessora Bebel já destinou mais de
R$ 3 milhões para diversas esco-
las. “Não tem cabimento o gover-

nador propor o corte de recursos
da educação se está faltando re-
cursos inclusive para a manuten-
ção de escolas”, critica, destacan-
do que a aprovação deste corte na
educação irá atingir todos os seto-
res, desde a primeira infância até
os investimentos em na pós-gradu-
ação. “Todos irão perder caso esta
PEC seja aprovada e não podemos
aceitar mais este ataque a educa-
ção pública no Estado de São Pau-
lo calados”, conclui Bebel.

Mergulhe em uma aventura
encantadora com a companhia Cor
& Corpo, Artes e Dança no espetá-
culo ”A Pequena Sereia”. A magia
dos mares ganha vida no palco do
Teatro do Engenho nos dias 13 e
14 de novembro (quarta e quinta-
feira), às 20h. Os ingressos já es-
tão à venda na escola: R$ 50 (va-
lor único para o bilhete antecipa-
do) - entrega gratuita na aquisi-
ção de 6 ingressos. Reunindo mú-
sica, teatro e dança, a montagem
é uma experiência inesquecível
para todas as idades.

“A Pequena Sereia” da Cor &
Corpo vai aquecer o coração e en-
cher os olhos de alegria do público,
conforme destaca a diretora geral
do espetáculo, Chris Bernardo.
“Além de ser um clássico amado
por gerações, ”A Pequena Sereia”
traz uma mensagem poderosa: o
sonho de encontrar seu lugar no
mundo, a coragem de enfrentar
desafios e a força de seguir seu co-
ração, mesmo diante do desconhe-
cido. É uma história que ressoa
com todos, independentemente da
idade, e que fala diretamente ao
coração”, afirma.

Visualmente deslumbrante e
cheio de vida, a montagem conta
com um elenco de mais de 100 pes-
soas. Vários estilos de dança inte-
gram a apresentação, como ballet
clássico, jazz, danças urbanas e
dança do ventre. Além disso, de
acordo com Chris, o espetáculo se
destaca pelo cenário dinâmico e vi-
brante, onde o fundo do mar ga-
nha vida com uma movimentação
intensa e uma cenografia toda es-
pecial. “Cada detalhe foi pensado
para criar uma imersão total, dei-
xando o público fascinado do iní-
cio ao fim. Crianças e adultos se-
rão transportados para esse uni-
verso mágico, onde a beleza dos
movimentos e a energia dos artis-
tas tornarão cada cena um verda-
deiro espetáculo para os sentidos”.

Além das aulas de dança, a Cor
& Corpo também oferece teatro.
“Em ‘A Pequena Sereia’ será possí-
vel conferir um verdadeiro show,
reunindo teatro, dança e música”,
ressalta Chris. Desta forma, o Tea-
tro do Engenho irá se tornar um
verdadeiro oceano de arte, movi-
mento e beleza.

Na história, uma adaptação
do clássico da Disney, Ariel é uma
jovem sereia curiosa e sonhadora
que deseja viver no mundo dos
humanos. Fascinada pela vida
fora do mar, ela faz um acordo
perigoso com a bruxa do mar,
Úrsula, trocando sua voz por per-
nas humanas para conquistar o
amor do príncipe Eric. No entan-
to, Ariel precisa fazer com que ele
se apaixone por ela antes que o
prazo do feitiço acabe, ou corre o
risco de perder sua alma para Úr-
sula. Com a ajuda de seus amigos,
o peixe Linguado e o caranguejo
Sebastião, a sereia enfrenta desa-
fios para seguir seus sonhos e en-
contrar seu lugar entre os huma-
nos e os seres do mar.

As canções de “A Pequena Se-
reia” estão entre os clássicos do ci-
nema de animação, com as compo-
sições “Parte do Seu Mundo” e
“Aqui no Mar” – músicas que inte-
gram a montagem da Cor & Corpo.
Além da direção geral, de Chris
Bernardo, também assinam a pro-
dução: Washington Poppi (diretor
teatral e texto) e Felipe Yubai (dire-
tor musical). O projeto ainda conta
com a colaboração de outros inte-
grantes do time de professores da
Cor e Corpo: Gisela Almeida, Vitor
Dias, Bárbara Modesto, Lory Pira,
Angelo Santos, Leonardo Vinicius
e Leandro Cordeiro, bem como
Washington Poppi e Chris Bernar-
do. “Aproveito para agradecer aos
nossos patrocinadores, que estão
fazendo tudo isso possível: Spor-
tFit, Casa dos Óculos, Helianthus
centro clínico, 3A Locações e Equi-
pamentos, Aqualax, Licor Sir Lo-
pes e Espaço Lilian Bellato”, com-
pleta a diretora.

SERVIÇO
Espetáculo A Pequena Se-
reia, da Cor e Corpo, Artes
e Dança. Quando: dias 13 e
14 de novembro (quarta e
quinta-feira), às 20h. Local:
Teatro do Engenho de Pira-
cicaba (av. Maurice Allain,
454 - Vila Rezende). Ingres-
so: R$ 50 (valor único para
o bilhete antecipado) - en-
trega gratuita na aquisição
de 6 ingressos. Mais infor-
mações: www.instagram.
com/corecorpooficial

Espetáculo de música, teatro e dança será apresentado nos
dias 13 e 14 de novembro, às 20h, no Teatro do Engenho

Divulgação

O Conselho Municipal de De-
fesa do Meio Ambiente de Piraci-
caba (Comdema) informa que es-
tão abertas as inscrições para o
Prêmio Destaque Ambiental 2025.
Podem concorrer projetos concluí-
dos ou em andamento de cida-
dãos, empresas, organizações e ins-
tituições de ensino que preencham
os requisitos definidos no regula-
mento elaborado pelo Conselho.

A premiação dos vencedores
ocorrerá em junho de 2025 e os
interessados terão tempo para se
preparar. De acordo com Iraci
Honda, coordenadora do prêmio
e vice-presidente do Comdema, as
inscrições com início em novem-
bro deste ano e encerram-se em 4
de abril de 2025.

São quatro categorias de pre-
miação: Cidadão (pessoas físicas

que realizam projetos voltados à
preservação ambiental); Empresa/
Organização Pública (comércio, in-
dústria, agronegócio, serviços e
cooperativas e órgãos públicos);
Terceiro Setor (organizações não
governamentais, entidades filan-
trópicas, fundações e outras for-
mas de associações civis sem fins
lucrativos) e Instituição de Ensi-
no (escolas públicas e privadas de
ensino infantil, fundamental, mé-
dio e técnicas, e instituições de
ensino superior).

O prêmio visa estimular as
boas práticas ambientais no mu-
nicípio e reconhecer as melhores
soluções para a conservação do
meio ambiente e melhoria da qua-
lidade de vida.

A avaliação dos trabalhos
será feita por comissão especial
selecionada pelo Comdema.
“Sendo levado em consideração:
o uso de metodologias participa-
tivas e o grau de envolvimento
do público-alvo em todas as suas
etapas; o uso de técnicas ou me-
todologias inovadoras benefíci-
os socioambientais do projeto,
além dos resultados do projeto e
seus impactos na comunidade e
as perspectivas de continuidade
dos benefícios e parcerias envol-
vidas”, afirma Iraci Honda.

O regulamento já está dis-
p o n í v e l  n o  s i t e :  h t t p s : / /
conselhos.piracicaba.sp.gov.br/
comdema/.

CCCCCOMDEMAOMDEMAOMDEMAOMDEMAOMDEMA

Inscrições abertas para Prêmio
Destaque Ambiental 2025

De 15 a 17 de novembro, o
Coletivo Anônimos da Dança e a
Comunidade Vila África, em par-
ceria com Sesc Piracicaba e o
Grupo Baque Caipira, realizam o
6º Encontro de Danças Negras
de Piracicaba. O encontro tem o
intuito de mostrar que as dan-
ças negras são um produto de
todo artista que possua um vín-
culo de descendência com a Áfri-
ca em diáspora, no qual inspira
materialmente ou espiritualmen-
te o continente africano. Esse
evento também propõe a refle-
xão das danças negras como
uma forma de resistência.

A programação está repleta
de atividades. No dia 15 de no-
vembro, às 10 horas, Oficina de
Dança Afro com Tainara Cer-
queira; Processo de Aquilomba-
mento corporal através das dan-
ças Afro por meio de experiênci-
as da interação com o corpo e os
sons dos tambores. No Sesc Pi-
racicaba, sala de expressão cor-
poral, a partir dos 14 anos.

Às 14 horas, com coreogra-
fia e concepção de Tainara Cer-
queira e Priscila Borges, a Cia
de dança AfroOyá apresenta a
performance YêYê, baseada na
dança e historicidade da Deusa
da mitologia Africana Osùn. A
performance descobre sobre o

poder da fecundação da vida
humana e dos elementos natu-
rais que essa Deusa representa
para a importância da vida hu-
mana. A atividade acontece na
Comedoria do Sesc.

No dia 16 de novembro, às
14 horas, roda de conversa e vi-
vência de dança. As professoras
Evelin Helena Farias (EPCA),
Marcia Maria (Vila África) e  Lié-
ge Katharine Custódio irão con-
tar suas trajetórias de vida, his-
tórias de seus grupos, comunida-
des, terreiros e territórios, com-
partilhar experiências como dan-
çarinas de dança afro em Pira-
cicaba e no meio das trocas elas
promoverão, aos participantes, vi-
vencias práticas de dança afro. No
Sesc, na Sala de Expressão Cor-
poral, a partir dos 14 anos.

No dia 17 de novembro,
também às 14 horas, Oficina de
Dança Maracatu, com Mestre
Maurício da Nação Estrela Bri-
lhante, do Recife. A atividade
promovida pelo mestre será um
momento de apresentar diferen-
tes movimentações de referência
dessa cultura popular. A ativi-
dade acontece na Sala de Expres-
são Corporal do Sesc.

As inscrições para cursos e
oficinas devem ser feitas no site
do Sesc ou no APP.
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Sesc sedia 6º Encontro
de Danças Negras
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Novo Hyundai CRETA é eleito melhor SUV
do país no prêmio CAR Awards Brasil 2025
Veículo mais vendido do Brasil no varejo venceu premiação que destacou novo design, tecnologia e motor mais potente da categoria

O Novo Hyundai CRETA, em
sua versão de topo Ultimate, foi o
grande vencedor da categoria “Me-
lhor SUV Nacional” do prêmio CAR
Awards Brasil 2025, promovido
pela revista CAR Magazine Brasil.
O modelo, lançado no último mês
de outubro, se destacou na opinião
dos editores da publicação por seu
design totalmente renovado, pa-
cote completo de itens de seguran-
ça e conforto, alto nível de tecno-
logia embarcada e o motor 1.6 tur-
bo de 193 cv, o mais potente entre
todos os SUVs compactos dispo-
níveis no mercado brasileiro.

“O Hyundai Creta foi o veículo
mais vendido do varejo nacional
entre todas as categorias no ano
passado. São vendas da nossa rede
de concessionárias para o consumi-
dor, excluindo aqueles lotes negoci-
ados com empresas de frota ou lo-
cação. Isso mostra o quanto esse
modelo agrada o cliente final. Este
ano, seguimos na liderança no acu-
mulado desses 10 meses, contando
agora com uma profunda atualiza-
ção de visual, equipamentos e mo-
torização, que vai consolidar ainda
mais a posição de destaque do Creta

entre os SUVs nacionais”, comenta
Angel Martinez, vice-presidente de
Vendas da Hyundai Motor Brasil.

Realizado anualmente pela re-
vista especializada CAR Magazine,
o Car Awards Brasil chegou a sua
15ª edição. Desde 2009, a publica-
ção avalia os veículos disponíveis

A nova geração do SUV
Hyundai CRETA renovou por
completo seu visual externo e
interno, atualizou sua motori-
zação e oferece ainda mais re-
cursos de conforto e tecnolo-
gia ao condutor. O modelo está
disponível em cinco versões
em toda a rede de concessio-
nárias Hyundai no Brasil:
Comfort, Limited e Platinum,
com motor 1.0 turbo GDI, de
120 cv de potência e 17,5

Divulgação

Evento é promovido pela revista CAR Magazine Brasil

Disponível

Novo Hyundai CRETA
em cinco versões

kgf.m de torque, N Line, com o
mesmo motor, ajustes na sus-
pensão e visual mais esporti-
vo, e a Ultimate, com motor 1.6
turbo GDI, de 193 cv de potên-
cia e 27,0 kgf.m de torque, o
mais potente da categoria.

Para obter informações
sobre todos os modelos
Hyundai, consultar a l ista
completa de concessionárias
e encontrar a loja mais próxi-
ma, acesse: hyundai.com.br.

ao cliente brasileiro sob os seguin-
tes critérios: veículos lançados des-
de o final do ano anterior até a data
do anúncio dos vencedores, rele-
vância do novo modelo no merca-
do, custo-benefício, sustentabilida-
de, inovação e design. Nesta edi-
ção, que indica as melhores opções

de compra para o ano de 2025, a
premiação destacou sobre o Novo
Hyundai CRETA Ultimate “um
design otimizado e um motor que
tornou ainda mais prazerosa a ex-
periência de dirigir”.

“O CRETA há tempos já é um
dos veículos favoritos do brasileiro,

e tem tudo para melhorar sua par-
ticipação de mercado. Argumentos
não faltam para isso: um interior
totalmente reprojetado, com sensa-
ção de amplitude e modernidade;
um pacote completo de itens de se-
gurança e um surpreendente motor
com 193 cavalos de potência que

entrega alta performance sem per-
der suas características de SUV ur-
bano. O novo design tende a ser o
ponto de convencimento final para
os que ainda não estavam confor-
táveis com o desenho anterior”,
aponta Caio Moraes, Diretor de Re-
dação da CAR Magazine.

XV XV XV XV XV DEDEDEDEDE P P P P PIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABA

Radialista Vitor Prates lança livro sobre os 110 anos
O fotógrafo, radialista e con-

selheiro do XV de Piracicaba, Vitor
Prates, idealizador da Rádio Pira-
cicaba (www.radiopiracicaba.
com.br) há 3 anos, e que atua nos
meios de comunicação em Piraci-
caba há mais de 10 anos, vai lan-
çar neste mês de novembro seu pri-
meiro livro com o título Destemido
e Valente – 1913-2023.

O livro vem sendo desenvolvi-
do por Prates há cerca de três anos,
trazendo a história dos 110 anos
do E.C. XV de Novembro de Piraci-
caba desde sua fundação em 15 de
novembro de 1913, até o ano de
2023. São 252 páginas contendo
fotos, curiosidades, estatísticas e
uma linha do tempo com fatos
marcantes do clube nesse período.
A obra também traz relatos da his-
tória de ex-jogadores que brilha-
ram com a tradicional camisa ze-
brada. O autor explica que duran-
te a pandemia o seu sonho de es-
crever sobre o XV ficou mais próxi-
mo da realidade. “Está sendo uma
experiência única, um sonho. Fo-
ram muitos anos de pesquisa, prin-
cipalmente durante a pandemia
quando me debrucei sobre o proje-
to que foi ganhando forma até che-
gar ao resultado atual”, destaca
Prates. “Recebi muito apoio da mi-
nha família e consegui a confian-
ça de empresas que estão apostan-
do nesse resultado junto comigo e
patrocinando toda a produção”,
explica o autor.

O livro Destemido e Valente

está sendo lançado com o selo da
Editora Sônia Piacentini LTDA e
será comercializado pelo preço de
R$ 80,00.

O lançamento está marcado
para o dia 18 de novembro, às
19h30, na Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba (Acipi)
para amigos e convidados.

AUTOR - Vitor Prates nasceu
no dia 16 de abril de 1984 em Pira-
cicaba. Formou-se em Comunica-
ção Social Rádio e TV na Unimep
(Universidade Metodista de Pira-
cicaba) em 2005. Atuou na Rádio
Difusora de Piracicaba, faz parte
da equipe de esportes da Rádio
Educadora AM Piracicaba e atua
como voluntário na Rádio Educa-
tiva FM Piracicaba (105,9 FM) di-
ariamente com notícias dos espor-
tes. Prates também é fotógrafo,
gosta de registrar as paisagens de
Piracicaba, tendo vários de seus
trabalhos selecionados em concur-
sos e murais da cidade, além de
fotografar eventos esportivos.

Patrocinadores: Acipi, Uni-
med Piracicaba, Faculdade Pece-
ge, Coplacana, Acesso – Adminis-
tração de Condomínios, Colégio
Atlântico, Construcione, Neder
Especial, A Cigana ao Zequita, Cris-
tóvão Colombo, Audtec – Gestão
Contábil, Tietz Mineração, Saara
Mineração, Grupo Bom Jesus,
Honda Aversa e Simespi. Apoio:
XV de Piracicaba, Instituto Histó-
rico e Geográfico de Piracicaba e
XV-Pan Coffee Foods.

A artista Paloma Almeida es-
tará às 15 horas do sábado, 16,
na Nova Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, para comandar
uma oficina sobre a técnica qui-
lling, a arte de conceber figuras e
desenhos a partir de tiras de pa-
pel que geralmente estão enrola-
das e são modeladas para dar o
efeito desejado. A inscrição é gra-
tuita por meio do telefone 3412-
3770 e as vagas são limitadas.

Na oficina, Paloma vai ensi-
nar a criar colares por meio do qui-
lling. “O quilling é uma técnica ar-
tesanal que utiliza tiras de papel
para criar diferentes imagens de-
talhadas em 3D. Neste processo, as
tiras são enroladas em espirais,
coladas e moldadas em diversos
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Pinacoteca oferece oficina
da técnica quilling

tamanhos e formatos sobre uma
superfície”, explica.

Os materiais da oficina serão
fornecidos pela artista, que são
papel (de várias cores e gramatu-
ras), cartolina (para o acabamen-
to na base), palito de madeira,
tesoura, cola e miçangas para
acabamento nos colares.

SERVIÇO
Criando na Pina: oficina Técni-
ca Quilling, com Paloma Almei-
da. Sábado, 16, às 15 horas,
na Nova Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, no Armazém 14
do Engenho Central. Participa-
ção gratuita. Entrada pela pas-
sarela Pênsil. Inscrições e in-
formações: 3412-3770.

Divulgação

Quilling é uma técnica artesanal que utiliza tiras de papel

Divulgação

O livro vem sendo desenvolvido por Prates há cerca de três anos

Com a intenção de inspirar
empreendedores e compartilhar
experiências, o Conselho do Jovem
Empresário da Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba (Aci-
pi) está com inscrições abertas para
seu 4º CJE Talks, no dia 21 de no-
vembro, às 19 horas. O evento, gra-
tuito, tem o objetivo de comparti-
lhar vivências do mundo empresa-
rial, incluindo os desafios e a jor-
nada até o sucesso. As convidadas
desta edição serão as empresárias
Luciana Paula e Luciana Geraldi,
reconhecidas em seus campos de
atuação por serem exemplos de ino-
vação e superação.

Lucas Ballotta, coordenador
do Conselho do Jovem Empresário
(CJE) da Acipi, enfatiza a impor-
tância do CJE Talks como uma pla-
taforma para refletir sobre os ca-
minhos empresariais. “Esse evento
foi criado para nos fazer pensar
sobre como os erros e as dificulda-
des podem nos fortalecer, inte-
grando o processo de crescimento.
Nesta edição, temos o privilégio de

AAAAACIPICIPICIPICIPICIPI

CJE Talks reúne histórias de empresárias
receber duas empresárias brilhan-
tes, Luciana Paula e Luciana Ge-
raldi, que têm histórias de resiliên-
cia, de ressignificação pessoal e pro-
fissional”, convida Lucas.

Luciana Paula é um nome de
destaque na área de comunicação
e eventos. Aos 49 anos, ela acumu-
la uma trajetória de 30 anos de atu-
ação em veículos de mídia de rele-
vância, além de ser a fundadora
da Addora Assessoria/Mídias e
Eventos. Sua liderança, sua capa-
cidade de transformação e seu en-
volvimento com projetos sociais são
apenas algumas das razões pelas
quais sua história será um grande
atrativo para os participantes. “A
trajetória de Luciana é inspirado-
ra, cheia de superação e fé. Esta-
mos muito empolgados em tê-la no
evento”, complementa Lucas.

Luciana Geraldi, referência na
área contábil, compartilha sua ex-
periência de mais de 29 anos como
fundadora da Nova Era Assesso-
ria Contábil. Sua atuação é marca-
da pela adoção de soluções inova-

doras e sustentáveis, que colocam
sua empresa entre as mais reconhe-
cidas no cenário nacional. Além de
sua gestão à frente da Nova Era,
Luciana atua como mentora e pa-
lestrante, orientando outros pro-
fissionais a traçarem suas própri-
as jornadas no mundo dos negóci-
os. “Ela é um exemplo de como a

contabilidade pode ser transforma-
dora e trazer impacto positivo”, afir-
ma o coordenador do CJE Acipi.

Com vagas limitadas, as ins-
crições podem ser feitas no link da
bio da Acipi no Instagram (@acipi-
piracicaba) ou clicando aqui: ht-
tps://conteudo.acipi.com.br/convi-
te-acipi-cje-talksnovembro

Fotos: Divulgação

Luciana Geraldi compartilhará
sua experiência de mais de 30
anos como fundadora da Nova
Era Assessoria Contábil

Luciana Paula atua há mais de
30 anos como comunicadora
e é fundadora da Addora
Assessoria Mídias e Eventos
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Atendimento no Térreo 2 será
alterado entre dias 18 e 22/11

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Wagnão dá boas-vindas aos
novos vereadores eleitos
Wagner Oliveira (PSD), o Wagnão, ofereceu café da manhã aos
parlamentares que iniciarão mandato em 1º de janeiro de 2025

Fabrice Desmonts

Reunião foi marcada pela apresentação de informações sobre a
estrutura administrativa e as dinâmicas de funcionamento da Casa

Na manhã desta terça-feira
(12), o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, vereador
Wagner Oliveira (PSD), o Wagnão,
recebeu sete dos oito novos verea-
dores eleitos para a próxima legis-
latura em um encontro na Sala de
Reuniões da Presidência da Câma-
ra. Participaram da reunião os ve-
readores eleitos Edson Bertaia
(MDB), Gesiel de Madureira
(MDB), Rafael Boer (PRTB), Fabio
Silva (Republicanos), Odair Mello
(União Brasil), Felipe ‘Gema’ (Soli-
dariedade) e Renan Paes (PL). O
vereador Marco Bicheiro (PSDB)
não pôde comparecer devido a com-
promissos previamente agendados.

No encontro, Wagnão deu as
boas-vindas aos novos vereadores
e ressaltou o apoio disponível para
o exercício da vereança na Câma-
ra, que conta com uma estrutura
composta por departamentos espe-
cializados, como o Administrati-
vo-Financeiro, Comunicação Soci-
al, Legislativo, Tecnologia da In-
formação e a Procuradoria Legis-
lativa. “Vocês terão à disposição
um amplo corpo técnico de servi-
dores para apoiar o trabalho de
cada um”, disse o presidente.

Ele ressaltou a importância
da integração com os novos vere-
adores. “Tem alguns que foram
eleitos e que conhecem o Poder Le-
gislativo, mas tem alguns que não,
então estamos aqui para sanar
dúvidas, porque toda a empresa

faz esse tipo de integração, para
que a pessoa saiba onde ela está
pisando”, disse Wagnão. “A mi-
nha expectativa é que a gente tra-
balhe dentro das quatro linhas para
que a gente possa contribuir para
a cidade de Piracicaba”, disse.

Os vereadores Pedro Kawai
(PSDB) e Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo “A Cidade é
Sua”, também participaram do en-
contro, saudando os novos cole-
gas e colocando-se à disposição
para contribuir no processo de fa-

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Administração (Semad), segue
com obras de melhoria no prédio
do Centro Cívico, para otimizar o
atendimento ao contribuinte e
melhorar as condições de traba-
lho dos servidores. Um dos ser-
viços será a troca do sistema de
ar-condicionado do Térreo 2,
onde fica a Praça de Atendimen-
to, que permanecerá interditada
entre os dias 18 e 22/11.

Dessa forma, nesse período,
os cidadãos que necessitarem do

Dos dias 18 a 22 de novembro o atendimento do Térreo 2 será
suspenso para colocação de novo sistema de ar-condicionado

Divulgação

atendimento da Saúde, bem como
do Cartão Pira Cidadão deverão
se dirigir ao anfiteatro do Centro
Cívico, localizado no Térreo 1. No
dia 14/11, véspera de feriado, o
atendimento da Secretaria de Saú-
de será encerrado às 15h para pre-
paração da mudança. Outra alte-
ração nesse período será no servi-
ço de xerox, que ficará indisponí-
vel durante os dias de obra.

Os demais serviços prestados
no Térreo 2 funcionarão de forma
online, por meio do Portal da Pre-
feitura e pelo Sistema Sem Papel.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE     DADADADADA F F F F FAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIA

Requerimento cobra manutenção
da unidade do bairro IAA 1

A Câmara Municipal aprovou,
nesta segunda-feira (11), o reque-
rimento 1119/2024, que solicita ao
Executivo informações sobre a
manutenção do prédio da USF
(Unidade de Saúde da Família) do
bairro IAA 1, localizada na rua João
Pedro Correa, 810. A propositura é
de autoria do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira.

Durante visita à unidade, o
vereador constatou que a estrutu-
ra do prédio apresenta trincas nas
paredes. Cássio Fala Pira exibiu um
vídeo do problema. “Isso é só um
exemplo das mazelas. O muro ba-
lança, literalmente. Se cair em cima
de uma criança, é um desastre
anunciado”, declarou.

Cássio Fala Pira requisitou o
envio de um laudo técnico emitido
após vistoria realizada por um en-
genheiro da Prefeitura, para a Câ-
mara avaliar o problema.

O vereador também questio-
na quais medidas imediatas foram
adotadas pela Secretaria Munici-
pal de Saúde para minimizar os ris-
cos enquanto a situação estrutural

não é resolvida. Ele indaga se a uni-
dade foi interditada ou se o aten-
dimento foi redirecionado para ou-
tras unidades.

Além disso, o requerimento
cobra informações sobre o Estudo
Técnico Preliminar (ETP) para a
reforma das unidades de saúde do
município, prometido em resposta
ao requerimento 23/2024, protoco-
lado em janeiro deste ano. O verea-
dor solicita atualizações sobre o
status desse estudo e um crono-
grama de execução das reformas,
especialmente da USF IAA I.

Cássio Fala Pira ainda desta-
ca a necessidade de ações emergen-
ciais e planos de contingência para
garantir a segurança na unidade
enquanto a reforma não é inicia-
da. Ele questiona se há conhecimen-
to de problemas estruturais em
outras unidades e se existe um pla-
no de fiscalização contínua para
identificar e corrigir tais problemas.

O vereador pergunta se há pre-
visão para a reforma da USF IAA I
ou outras providências para solu-
cionar o problema estrutural.

miliarização com os procedimen-
tos do Legislativo piracicabano.

A reunião foi marcada pela
apresentação de informações so-
bre a estrutura administrativa e
as dinâmicas de funcionamento
da Casa. José Alexandre Perei-
ra, diretor do Departamento Ad-
ministrativo e Financeiro; Patrí-
cia Kimura, procuradora-chefe
do Legislativo; e Mariane Perei-
ra, diretora do Departamento
Legislativo, detalharam tópicos
como a contratação da equipe de

gabinete e o sistema de protoco-
lo e votação, destacando o uso
do sistema Câmara Digital, que
visa facilitar a gestão e o acom-
panhamento das atividades par-
lamentares.

Estiveram ainda a diretora
do Departamento de Comunica-
ção Social, Rebeca Makhoul; o
diretor do Departamento de Tec-
nologia da Informação, João Vic-
cino; e os assessores especiais da
Presidência, Fábio Dionísio, Fili-
pe Vieira e Eliel de Souza.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza hoje (13), às 19h, no
Plenário Francisco Antonio Coe-
lho, audiência pública para discu-
tir as emendas, subemendas e
mensagens modificativas aos pro-
jetos de lei 223, 224 e 225/2024,
que tratam de alterações no Plano
Plurianual (PPA) 2022-2025, na
LDO (Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias) de 2025 e na LOA (Lei Or-
çamentária Anual) de 2025.

A LOA prevê receita de R$
3.361.811.000 para o ano de 2025,
valor que deve ser atualizado tam-
bém na LDO e no PPA. A primeira
audiência pública sobre o orçamen-

OOOOORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTO

Audiência pública discute emendas à LOA de 2025
to aconteceu no último dia 23, por
convocação da Comissão de Finan-
ças e Orçamento da Câmara.

Além disso, os vereadores ti-
veram até 4 de novembro para o
protocolo das emendas, que se-
rão debatidas na audiência pú-
blica desta quarta (13). Foram
apresentadas 22 emendas ao pro-
jeto de lei 225/2024, 20 ao PL 224/
2024 e 21 ao PL 223/2024.

O encontro ocorre por solici-
tação da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação), auto-
ra do requerimento 1068/2024, e
composta pelos vereadores Acácio
Godoy (Avante), presidente; Thia-

go Ribeiro (PRD), relator; e Paulo
Camolesi (PSB), membro.

Para a audiência estão convo-
cados o procurador-geral do muni-
cípio, além dos representantes de to-
das as secretarias municipais, o co-
mando da Guarda Civil, o diretor-
executivo da Fumep e os presiden-
tes do Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) e Ipasp (Instituto de
Previdência e Assistência Social dos
Funcionários Municipais).

CRONOGRAMA - A votação
do projeto que propõe as alterações
no PPA será nas reuniões ordiná-
rias de 18 e 21 de novembro, em
primeira e segunda discussões, res-

pectivamente. As alterações na
LDO serão votadas nas reuniões
ordinárias de 25 e 28 de novem-
bro, enquanto o projeto que dispõe
sobre a LOA será analisado em reu-
niões extraordinárias previstas
para 2 e 5 de dezembro.

A audiência pública desta
quarta-feira poderá ser acompa-
nhada presencialmente, no Plená-
rio Francisco Antonio Coelho, ou
pela transmissão ao vivo da TV
Câmara (canais 11.3 em sinal aber-
to digital, 4 da Claro/Net e 9 da
Vivo), além das redes sociais Face-
book e YouTube e site oficial
camarapiracicaba.sp.gov.br.

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 54/2024, Pro-
cesso: 703/2024, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA. As
propostas serão acolhidas com início no dia 14/11/2024, às 10:00 horas até às
08:00 horas do dia 28/11/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às
09:00 horas do dia 28/11/2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão
Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do
Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à dis-
posição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral
748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site: https:/
/www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro, 12 de
novembro de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555



A14
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 13 de novembro de 2024

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

SRA. JORZELIA DOS SANTOS
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 64 anos, filha dos
finados Sr. Joaquim Catira dos
Santos e da Sra. Izolina de Oli-
veira dos Santos, era casada
com o Sr. Ernesto Ribeiro do
Prado; deixa os filhos: Jozeane
de Oliveira; Adinei de Oliveira,
casado com a Sra. Suiane e
Evelin Caroline Ribeiro Belardi,
casada com o Sr. Fabio Albner-
to Belardi.  Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 14h00 do Velório Muni-
cipal de Rio das Pedras, para o
Cemitério Municipal da cidade
de Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. PAULO ROBERTO GODOY
DE MENEZES faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 63
anos, filho dos finados Sr. Jayro
Godoy de Menezes e da Sra.
Maria Jurado de Menezes; dei-
xa os filhos: Veronica Godoy de
Menezes; Rodrigo Godoy de
Menezes e Rauny Tabai de Me-
nezes. Deixa genro, nora, netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “01”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. CLAUDIA TOMAZ DA SIL-
VA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 54 anos, filha do Sr.
Euclides Tomaz da Silva, faleci-
do e da Sra. Judith Bertulino da
Silva; deixa os filhos: Thayna
Stefane da Silva Molendorf; Le-
ticia Roberta da Silva Molendorf
e Igor Antonio da Silva Molen-
dorf. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-

indo o féretro às 10h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. JOSIANE MENDES PINHEI-
RO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 54 anos, filha da
Sra. Elza Mendes Pires, era ca-
sada com o Sr. José Messias
Pinheiro; deixa o filho: Igor Jose
Mendes Pinheiro. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOANA MARIA DE JESUS
OLIVEIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 82 anos,
filha dos finados Sr. Felipe Bis-
po de Lima e da Sra. Apolonia
Maria de Jesus, era viúva do Sr.
Sipriano Gomes de Oliveira;
deixa os filhos: Jose Gomes de
Oliveira; Genivaldo Gomes de
Oliveira; Ana Maria de Jesus;
Santa Maria de Jesus Brito; Ar-
lene Maria de Jesus e Miguela
Maria de Jesus. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 17h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. NELSON MARTINELLI fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 67 anos, filho dos finados
Sr. José Martinelli e da Sra. Jo-
anna Ocagna Martinelli, era ca-
sado com a Sra. Elisabete Ma-
ria Pupin Martinelli; deixa os fi-

lhos: Leonardo Martinelli e Le-
andro Martinelli. Deixando os
irmãos: Antonio Jose Martinelli;
Maria Helena Martinelli Rodri-
gues; Vera Lucia Martinelli Fur-
lan; Marcos Tadeu Martinelli;
Francisco Carlos Martinelli e
Valdemir Aparecido Martinelli,
falecido. Deixando também so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 da sala “C” do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para referida ne-
crópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Fune-
rais.

SRA. RITA DE CASSIA DOMIN-
GUES faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. Erotides de Campos
e da Sra. Maria Benedita Ger-
mano de Campos, era viúva do
Sr. Jose Roberto Domingues;
deixa os filhos: Jose Fernando
Domingues, casado com a Sra.
Sandra Cardenas Domingues;
Katia Mariana Domingues e
Jose Roberto Domingues Juni-
or, falecido. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h15 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

Sr. Jose do Carmo de Moraes
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 63 anos, filho dos fina-
dos Sr. Jose de Moraes e da
Sra. Zulmira Domingos Xavier;
deixa a filha: Brenda Maria da
Cruz Moraes, casada com o Sr.
Igor Emanuell Silva de Brito.
Deixa neta, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 08h30 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-

zende, sala “03”, para o Cemi-
tério da Paz da cidade de Santa
Bárbara D’Oeste/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA DE FATIMA MAR-
CELLO DE ALMEIDA faleceu
ontem, na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 69 anos, fi-
lha do Sr. Antonio Marcello e da
Sra. Luzia Costa Marcello, fale-
cida, era viúva do Sr. Antonio
Carlos de Almeida; deixa os fi-
lhos: Ana Paula de Almeida Bu-
eno; Carlos Roberto de Almei-
da e Marele Aparecida de Almei-
da Licerre, casada com o Sr.
Andre Fernando Licerre. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 16h00 do Velório Municipal
de Rio das Pedras/SP, para o
Cemitério Municipal da cidade
de Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. JORGE LUIS DE ARRUDA
KAPP faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 52 anos, filho
dos finados Sr. Jorge Antonio
Kapp e da Sra. Aparecida de
Arruda Kapp, era casado com
a Sra. Daiane Regina Leite
Kapp; deixa os filhos: Leonar-
do Kapp, casado com a Sra.
Lucimara Moraes Kapp; Jorge
Luis de Arruda Kapp Junior,
casado com a Sra. Hillary Jac-
quie Aimola Kapp e Julio Ce-
sar Kapp. Deixa os netos: He-
loisa, Helena, Helaine e Orlan-
do. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 17h00 da sala “03”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ARMANDO EDUARDO FU-
RONI faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 67
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Rute Correa
Furoni. Era filho dos finados Sr.
João Furoni e da Sra. Angelina
Martin Furoni. Deixou a filha:
Larissa Furoni. Deixa ainda de-
mais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
15:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do velório do cemitério Par-
que da Ressurreição – Sala B,
seguindo para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

PSICÓLOGA PEDRILHA DE
GOES BAGGI faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 64
anos de idade e era casada
com o Sr. Antonio Baggi Junior.
Era filha do Sr. Alcindo de Goes,
falecido e Sra. Apparecida Ma-
ria de Souza Goes. Deixou os
filhos: Renata de Goes Baggi
Arruda casada com Edson Apa-
recido de Arruda; Ronaldo de
Goes Baggi casado com Nubia
Regina Majoli de Lima. Deixou
os irmãos: Mario Fernando de
Goes, e Maria Helena de Goes
Campello. Deixa ainda netos:
Marina, Enzo, Davi e Luca, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da

Ressurreição – Sala A, seguin-
do para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. LUCIO FLÁVIO MALAGOLI-
NI DE JESUS faleceu  dia 10pp
na cidade de Cascavel - PR,
aos 40 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Benedito Gonçalves
Mendes de Jesus e da Sra. Lu-
cia Aparecida Malagolini de Je-
sus. Deixa os filhos: Kaua Ma-
teus e Lucio Flavio. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Rio das Pedras. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR.  RICARDO ZOTELLI faleceu
ontem  na cidade de Piracica-
ba, aos 39 anos de idade e era
casado com a Sra. Patricia Ber-
tazoni. Era filho do Sr. Geraldo
Vanderley Zotelli e da Sra. Ma-
ria da Gloria Santos Paes Zote-
lli. Deixa os filhos: Kaua Rodri-
go Zotelli, Nicolas Zotelli. Deixa
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á
hoje as 15:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Saltinho, seguindo em
auto fúnebre para o Cemitério

da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus Fu-
nerais.

SR. JOSÉ MARCELLO faleceu
ontem na cidade de Socorro,
aos 89 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Bosike Gulgas
Marcello. Era filho do Sr. Acca-
cio Marcello e da Sra. Maria
Moraes Marcello, falecidos.
Deixa os filhos: José Roberto
Marcello casado com Eliana G.
Marcello e Vera Maria Marcello
Ribeiro casada com Luiz Anto-
nio Ribeiro. Deixa netos, bisne-
tos, demais parentes e amigos.
O velório ocorrerá hoje no Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba – Sala Safira das 08:00 as
17:00 horas, onde também ha-
verá a Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no Salão No-
bre. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MANOEL PINHEIRO DOS
SANTOS faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 74
anos de idade e era viúvo da
Sra. Maria Lucia Martins dos
Santos. Era filho do Antonio Pi-
nheiro dos Santos e da Sra. Al-
vina Coelho dos Santos, faleci-
dos. Deixa a filha: Eniceia Apa-
recida dos Santos casada com
Antonio Rodrigues das Neves.
Deixa netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
dar-se-á hoje as 15:30 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório do Parque da Ressurrei-
ção – Sala B, seguindo em auto
fúnebre para o Cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.


